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1 - INTRODUÇÃO 

Trabalhos realizados na região de Pitanga levaram a reconhecer a existên­

cia de ambientes favoráveis à deposição e concentração de pacotes de argila, 

com uma média de 2,5 m de espessura nos locais amostrados. Trata-se de pe­

quenas áreas confinadas entre elevações topográficas, formadas por várzeas e 

cortadas por drenagens de curta extensão, onde sondagens a trado manual, co­

leta de amostras e posteriores análises físicas e químicas indicaram níveis argilo­

sos com características próprias para uso em indústria cerâmica branca, possi­

velmente refratária e cerâmica vermelha ou estrutural. 

As áreas situam-se na região de Pitanga, na parte central do Estado, junto 

à cidade, na folha topográfica homônima, de escala 1:100.000. 

o interesse pela pesquisa de argila na região provém da necessidade de 

se promover o desenvolvimento econômico, através da instalação de um polo ce­

râmico, para aproveitamento das reservas de gás natural, existentes nos poços 

de pesquisas da Petrobrás. A região, além disso, tem outra característica positiva 

por ser o centro geográfico do Paraná, atendida por uma malha de rodovias as­

fartadas, o que facilitará a distribuição de produtos cerâmicos acabados para todo 

o Paraná e estados vizinhos. 

Em dezembro de 1999, a MINEROPAR, a partir de reconhecimento regio­

nal executado com furos a trado, coleta de amostras e análises físico-químicas, 

selecionou e requereu junto ao DNPM quatro áreas de pesquisa, perfazendo um 

total de 407 ha. Elas foram denominadas de acordo com as localidades onde 

ocorrem: Área do Quinze, Área do Borboletinha, Área do Cantu e Área de Santa 

Maria. 

o presente trabalho foi dirigido principalmente para as duas primeiras áre­

as, do Quinze, com 50 ha, e do Borboletinha, com 197 ha, totalizando 247 ha, si­

tuadas ao norte da cidade de Pitanga, conforme mapa anexo. Os trabalhos de 

campo foram desenvolvidos no período de 21 de março a 13 de abril de 2000, 
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pela equipe da MINEROPAR, constituída pelo geólogo Adão de Souza Cruz e 

pelos prospectores Jovelino Strapasson, Genésio Pinto de Queiroz e Manoel de 

Cristo. 

2 - OBJETIVOS 

Promover a viabilização do aproveitamento econômico de argila industrial, 

nas ár~as DNPM nos 20/826.014, 20/826.015, 20/826.016 e 20/826.017, requeri­

das pela MINEROPAR, no município de Pitanga. Em duas delas foram avaliadas 

as espessuras e continuidades laterais, suas características físico-químicas, além 

de sua potencialidade econômica e possibilidades técnicas de explotação. 

A pesquisa foi planejada tendo em vista, também, fornecer dados que per­

mitam a elaboração de modelos geológicos para os depósitos de argila da região, 

de modo a facilitar a atração de investimentos ao município. 

3 - JUSTIFICATIVAS 

A descoberta de gás pela Petrobrás em Barra Bonita, no município de Pi­

tanga, aliada ao fato de que a região necessita de uma reativação econômica, le­

vou o Governo do Estado, por intermédio da Secretaria de Estado da Indústria, 

Comércio e Desenvolvimento Econômico, solicitar à MINEROPAR que realizasse 

pesquisa em caráter regional, procurando encontrar bens minerais passíveis de 

serem aproveitados por indústrias consumidoras deste insumo energético. 

Durante os meses de junho e julhO de 1997, foi realizada uma avaliação de 

caráter regional sobre as ocorrências de argilas e de areias silicosas na região 

proposta. 

Os dados de campo e laboratório permitiram afirmar que é grande o poten­

cial para argila, no que se refere ao volume das ocorrências, onde mais de dez 

áreas foram identificadas, com espessura média entre 2 e 3 metros, podendo se 
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obter grande volume de argila. Caso apenas uma delas seja confirmada como 

economicamente viável, com 50 ha de área e espessura média de 2 metros, ain­

da assim, tem-se 1.000.000 m3 de argila a serem lavrados, o que seria suficiente 

para garantir o suprimento por 190 anos para uma indústria de porte médio, que 

consome em tomo de 5.300 m3/ano. Isto equivale a dizer que um hectare de jazi­

da com espessura média de 2 m abastece a produção de uma olaria de porte 

médio pelo período de quatro anos. 

Na região, foram também encontradas argilas com teores de A1203 próxi­

mos aos 30%, o que permite indicá-Ias para uma pesquisa visando seu uso na in­

dústria de refratários. 

o trabalho de avaliação preliminar concluiu pela necessidade de se exe­

cutar um projeto com prazos maiores e realizar ensaios laboratoriais específicos 

para os diversos fins industriais cerâmicos . 

4 - METODOLOGIA DE TRABALHO 

Os trabalhos desenvolvidos nas áreas do Borboletinha e do Quinze obede­

ceram à metodologia de pesquisa descrita a seguir. 

Fotointerpretação. Foi executada nas escalas 1 :25.000 e 1 :50.000, delimi­

tando as áreas requeridas e destacando pontos notáveis, tais como áreas secas, 

altas, alagados, banhados, áreas com vegetação nativa, todos os aspectos positi­

vos ou negativos que possam auxiliar ou impedir a pesquisa. A cobertura aerofo­

tográfica também foi utilizada na plotagem das malhas regulares de furos a trado 

manual. 

Topografia. No período que antecedeu o levantamento geológico, a perfu­

ração de furos a trado e a coleta de amostras, foi realizado levantamento topográ­

fico planimétrico, para delimitar as áreas e implantar malhas de 200 m x 100 m, 

auxiliando na plotagem dos furos e no planejamento de um eventual plano de la­

vra. O mapa planimétrico foi elaborado em escala 1:10.000. 
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Para execução dos trabalhos propostos, inicialmente foi feita a amarração 

da área requerida, não pelo ponto de amarração inicial, mas por algum ponto de 

destaque (estrada, drenagem, ponte, etc.), com implantação de uma linha base 

com direção variável, conforme a disposição da área prospectável. A partir desta 

linha base foi implantada uma malha topográfica, com espaçamento de 200 m x 

100 m, para localização dos furos a trado. 

Sondagens. Foram realizados 112 furos a trado manual, na área do Bor­

boletinha, com espaçamento inicial de 200 m x 100 m, passando para intervalos 

menores em três locais distintos. Nesta área, foram perfurados 453,70 m lineares 

e na área do Quinze, foram realizados 26 furos, perfazendo um total de 56,50 m 

lineares de sondagens . 

Coleta de amostras. Em cada furo, foram coletadas amostras correspon­

dentes a níveis definidos de argila, independente da sua espessura, as quais fo­

ram selecionadas e enviadas para testes de queima. Na área do Borboletinha fo­

ram coletadas 48 amostras, das quais 26 foram enviadas para ensaios tecnológi­

cos. Na área do Quinze, foram coletadas 21 amostras e 6 foram enviadas ao la­

boratório para ensaios. 

Perfis verticais e seções geológicas. Foram realizados a partir dos dados 

descritivos de cada furo, individualizando topo e base do pacote argiloso, objeti­

vando a cubagem da argila. 

Ensaios tecnológicos. Os ensaios preliminares de caracterização tecnológi­

ca, rotineiramente executados pelo SELAB através de testes de queima e avalia­

ção de parâmetros físicos, foram executados em amostras das duas áreas. Os 

corpos de prova foram submetidos às determinações de perda ao fogo, retração 

linear, absorção d'água, porosidade aparente, módulo de ruptura e cor após 

queima. A metodologia dos ensaios é descrita em seção à parte, neste relatório. 

Análise e interpretação de resultados. Esta etapa incluiu a análise e inter­

pretação dos dados relativos à distribuição, espessura e qualidade, visando a 
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avaliação de pré-viabilidade da sua utilização como matéria-prima para a indústria 

cerâmica branca, de refratários e de cerâmica vermelha ou estrutural. 

Relatório Final. O relatório final de pesquisa foi feito tendo em vista o obje­

tivo de indicar a viabilidade técnica de lavra e beneficiamento do minério. Não fo­

ram considerados, portanto, no presente relatório, os aspectos da viabilidade 

econômica do empreendimento. 

5-GEOLOGIA 

As áreas em questão localizam-se no Terceiro Planalto Paranaense, cons­

tituído predominantemente por basaltos da Formação Serra Geral, com exceção 

da parte noroeste do Estado, que é ocupada pelos arenitos da Formação Caiuá. 

5.1 - Formação Serra Geral 

A designação Serra Geral é dada às rochas formadas a partir de derrames 

de lavas basálticas toleiíticas, de cores cinza a pardo e textura geralmente afaníti­

ca. 

Localmente, ocorrem variações químicas e tectônicas importantes, como é 

o caso da região de Guarapuava e Pitanga, onde afloram rochas porfiróides, de 

matriz afanítica e fenocristais euédricos a subédricos de feldspato alcalino e piro­

xênio, e cores variando de cinza-esverdeado a vermelho-esbranquiçado. Trata-se 

de lavas e tufos de composição andesítica, riodacítica e riolítica, representantes 

da diferenciação magmática que encerrou o vulcanismo mesozóico da Bacia do 

Paraná. 

5.1 - Depósitos de Argilas 

Devido à composição química e aos condicionantes geomorfológicos regi­

onais, as rochas ácidas e intermediárias do planalto situado entre Guarapuava e 

Pitanga apresentam características favoráveis à caulinização, principalmente 
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quando se trata de tufos ácidos. Nas áreas trabalhadas, onde ocorrem esta varia­

ção litológica e os mesmos aspectos geomorfológicos, pode-se observar as se­

qüências de depósitos argilosos abaixo descritas. 

Por meio de furos a trado, obteve-se resultados diversificados entre as áre­

as mais altas e mais baixas. Nas primeiras, obteve-se cobertura estéril de 2 a 4 m 

de espessura, dependendo da topografia, representada por solo escuro, pouco 

argiloso no topo, passando para solo argiloso, preto ou às vezes avermelhado. 

Imediatamente abaixo, ocorrem argilas de coloração cinza a creme, plásticas e 

muito consistentes. Apresentam espessura entre 2 a 4 m, podendo chegar a 7 m, 

sem continuidade lateral. Na base, ocorrem níveis avermelhados, cinza-escuros e 

quase sempre esverdeados, indicando a proximidade da rocha matriz. 

Nas porções de banhado, os furos a trado acusaram uma situação dife­

rente, com uma camada superior de solo turfoso, que passa gradualmente para 

um material preto, intercalado a níveis de cor cinza-escuro, muito fino, pastoso e 

inconsolidado, completamente inconsistente. No campo, não é possível identificar 

a composição deste material. Nestas porções a espessura também varia de 3 a 6 

metros, terminando sempre com rocha dura ou cascalho, na base. 

6 - CARACTERIZAÇÃO DA MATÉRIA-PRIMA 

6.1 - Considerações Gerais 

A preparação inicial da matéria-prima tem como objetivo transformar as ar­

gilas brutas, de maneira que elas adquiram as características requeridas para a 

seqüência do processo de fabricação. Esta preparação é fundamental, pois indica 

quais produtos podem ser fabricados, os equipamentos necessários, os métodos 

a serem empregados no processo industrial e as possíveis alterações na compo­

sição das misturas. 

Grande parte das qualidades finais dos produtos e as dificuldades apre­

sentadas no decorrer do processo de fabricação têm origem na composição ou 
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variação que apresentam as argilas. O desenvolvimento tecnológico dos equipa­

mentos de preparação e dos métodos de fabricação, tem possibilitado o emprego 

de uma maior variedade de argilas. Com os modernos equipamentos de prepara­

ção e o avanço tecnológico no processo de fabricação é possível obter produtos 

de alta qualidade, utilizando matérias-primas consideradas até há pouco tempo 

inadequadas. 

De acordo com Pérsio de Souza Santos (1989), no livro Tecnologia de Ar­

gilas - Aplicada às Argilas Brasileiras, a seguinte classificação preliminar e parâ­

metros físicos mínimos são apresentados: 

CERÂMICA 

VERMELHA 

CERÂMICA 

BRANCA 

CERÂMICA 

REFRATARIA 

Vermelho, marrom, 

violáceo, creme, cin-

za, outras cores, ex-

celo branco, verme-

Iho-alaranjado, mar-

rom-avennelhado, 

preta, cinza-

avermelhado. 

Branco, creme-ciaro 

e escuro, rosa-claro 

e escuro, amarelo­

claro, cinza-escuro e 

preto. 

Branco, creme-ciaro, 

cinza-claro, cinza-

escuro e preto. 

Vermelho com dlver- Creme-amarelado, Marrom-escuro, pre-

sas tonalidades, vennelho, vermelho- to, com ou sem perda 

amarelo, marrom- escuro, marrom- de forma, clnza-

clara escuro, marro~laro esverdeado, clnza-

e preto. escuro, marrom-

escuro, preto, com 

fusão. 

Branco, creme-ciaro, Branca, creme ciara Branca, creme clara, 

rosa-cIaro e escuro, e escura, cinza escu- cinza Iara e esverde-

amarela-claro. ra, marrom amarela, aela, marrom escurra 

cinza clara. 

Branco, rosa, creme- Amarelo-clara, era- Branco, clnza-claro, 

claro, marrom-claro, me, creme-ciaro e creme-claro, cinza-

branco-cremoso e cinza-ciaro. escuro, marrom-es-

rosado. cura. 

Tabela 1. Classificação preliminar de argilas para uso cerâmico, com base nas cores 

apresentadas a seco e após queima, segundo Pérsio de S. Santos (1989). 

Devido à grande variedade de argilas existentes e de métodos de prepara­

ção, as qualidades da matéria-prima a empregar podem ser modificadas ampla-
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mente mediante várias combinações e misturas. A escolha de uma argila e do 

tratamento a que deve ser submetida dependem do tipo do produto pretendido e 

de suas características finais exigidas. 

6.2 - Cerâmica Vennelha 

A escolha de uma argila para a fabricação de produtos de cerâmica ver­

melha depende de algumas características, tais como plasticidade, capacidade de 

aglomeração, água de amassamento, retração linear na secagem e na queima, 

módulo de ruptura, absorção de água, comportamento na secagem e na queima. 

o processo de fabricação por prensagem a seco pode trabalhar com mas­

sa mais magra e com baixo teor de água, ao redor de 6%, o que facilita o proces­

so de secagem. Para se conseguir produtos de baixa porosidade é importante a 

eliminação do ar interposto na peça o que, em muitos casos prejudica as caracte­

rrsticas finais dos produtos. Para a obt~nção de produtos uniformes em caracte­

rrsticas, se faz necessário uma boa homogeneização da massa e isso é mais difí­

cil no processo seco devido ao baixo teor de umidade. A pressão final aplicada 

depende da compactação pretendida. 

o processo industrial cerâmico por extrusão, também conhecida como in­

jeção, trabalha com a massa mais úmida, entre 18 e 25% de água. Para uma boa 

aglomeração e deslizamento no interior da extrusora, a massa deverá conter uma 

proporção maior de argilas do que no processo de prensagem a seco . 

Se com uma mesma argila foram fabricados um produto extrusado e outro 

prensado, os resultados não serão idênticos. Os resultados das análises realiza­

das por extrusão são bem mais confiáveis e elevados que aqueles feitos por 

prensagem, principalmente para tijolos furados. As características físicas neces­

sárias à produção industrial por extrusão podem ser atingidas no primeiro, o que 

pode não acontecer no segundo, devido a influência do teor de água. 

As análises tecnológicas para argila, realizadas no laboratório da 

MINEROPAR, são feitas por prensagem, o que significa que os valores aqui apre-
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sentados podem ser inferiores aos que poderia obter-se em análises feitas por 

extrusão. 

Tensão de ruphn da massa 

seca a 110"C (mmlma) 

Tenslo de ruptura da massa 

após queima de 950"C (mi­

nlma) 

AbsorçIo de água da massa 

após a queima 950"C (má­

xima) 

25,0'" 20,0'" abaixo de 1,0 '" 

Tabela 2. Parâmetros físicos mínimos exigidos para alguns produtos do grupo da cerâmi­

ca vermelha ou estrutural, segundo Pérsio de S. Santos (1989). 

6.3 - Cerâmica Branca 

Os materiais utilizados em cerâmica branca são argilosos e não-argilosos, 

destacando-se entre os primeiros as argilas plásticas, os caulins e os filitos cerâ­

micos. São ainda usados feldspatos, quartzo, carbonatos de metais alcalino­

terrosos, talco, pirofilita e wolastonita, que não são argilas, caracterizando-se as­

sim uma grande variedade de mistura de diferentes tipos de minerais. 

Argilas plásticas para cerâmica branca são aquelas que apresentam uma 

elevada plasticidade, bem como uma elevada resistência mecânica no estado cru. 

São usadas para dar às peças a necessária resistência a verde, após a molda­

gem e durante a queima, o que favorece sobremaneira o manuseio e a resistência 

à fratura pelo próprio peso durante o processo de fabricação. 
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Após queima a 1.250°C, estas argilas apresentam cores claras, geralmente 

branco, rosa ou creme e, em alguns casos, cinza. Após queima a 1450°C, a cor 

tende a se tomar mais escura, podendo chegar até marrom. São argilas essenci­

almente cauliníticas, de baixa granulometria, ricas em matéria orgânica e que 

apresentam em sua constituição teores apreciáveis de ilita ou de montmorilonita. 

Estas argilas freqüentemente apresentam características cerâmicas que permitem 

também a fabricação de material refratário sílico-aluminoso, e então são conside­

radas argilas plásticas refratárias de alto poder ligante. 

o caulim é uma argila constituída principalmente por caulinita elou haloi­

sita, minerais que são essencialmente silicatos de alumínio, e quando queimada a 

1.250°C no processo industrial para produção de cerâmica branca, dá cores cla­

ras ou brancas. Em estado cru, apresenta plasticidade e resistência mecânica 

baixa. 

Quanto à gênese dos depósitos, podemos classificá-los em dois tipos: (a) 

caulins residuais, quando são encontrados no local em que se formaram pela 

ação do intemperismo ou processo hidrotermal sobre as rochas, como aquelas 

existentes em Pitanga; (b) caulins sedimentares, quando resultam do transporte, 

deposição e purificação de caulins primários, ou argilas cauliníticas. 

Argilas refratárias são aquelas utilizáveis em material refratários, que 

apresentam comumente cores claras nas temperaturas de 950°C e 1.250°C. A 

1.450°C as cores são um pouco mais escuras e variam de creme a marrom, sen­

do que os corpos de prova não apresentam alterações na forma nem fusão total 

ou parcial, apenas apresentam uma pequena contração. 

6.4 - Usos Industriais 

As argilas plásticas são as que apresentam uma elevada plasticidade. Na 

indústria cerâmica, elas têm a função de conferir condição de moldagem às pe­

ças, dando-lhes elevada resistência mecânica a cru. 

As argilas cauliníticas, quando brutas, apresentam teores do mineral caulim 

variando de 20% a 70%. Para usos industriais elas podem sofrer vários tipos de 
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beneficiamento, a úmido ou a seco, dependendo das exigências tecnológicas das 

indústrias consumidoras. 

Os caulins têm uso industrial diversificado, sendo os principais a cerâmica, 

o papel, a borracha, o plástico e as tintas, além de outros usos menores. Como 

setor industrial altamente dependente do uso energético, deve ser destacada a 

indústria cerâmica. Em temperaturas de queima variando de 1.100°C a 1.250°C, 

temos a cerâmica branca, cujos principais produtos são os pisos, azulejos, louça 

sanitária, louça de mesa e porcelana elétrica. As qualidades químicas e físicas 

exigidas das argilas para estes usos são muito variáveis, e suas possibilidades de 

uso são comprovadas por ensaios específicos, não realizados nesta etapa do tra­

balho. 

As indústrias cerâmicas de pisos e azulejos utilizam normalmente diversas 

matérias-primas, muitas vezes mais de uma dezena de materiais diferentes. Os 

principais são: argila caulinítica, argila plástica, uma fonte de sílica (areia), um 

fundente (calcário ou fesdspato), entre outros. Acontece às vezes de um único 

tipo de argila ser suficiente para se fabricar pisos ou azulejos com características 

físicas não muito aprimoradas. É mais comum a mistura de apenas dois tipos de 

argila, uma plástica e uma não-plástica, para formar a massa cerâmica. 

Na indústria de cerâmica refratária, as argilas classificam-se em dois tipos: 

sílico-aluminosas, com até 46% de alumina após calcinação, e aluminosas, com 

mais de 46% de alumina após calcinação. Elas são usadas na produção de tijolos 

e revestimentos resistentes a temperaturas de pelo menos 1.435° C, em fomos 

das indústrias do vidro, siderurgia, cimento, cal e cerâmica, entre outras. 

As argilas de Pitanga, apesar da sua plasticidade, são consideradas como 

argilas cauliníticas e são oriundas da alteração residual de rochas vulcânicas áci­

das a intermediárias, ricas em alumínio. 

Ensaios realizados pela MINEROPAR, em diversas regiões do Estado, 

demonstram que as argilas sedimentares encontradas nas formações geológicas 

da Bacia do Paraná, e aquelas oriundas da alteração residual das rochas vulcâni­

cas, enquadram-se nas exigências das indústrias. A necessidade de beneficia-

15 



M&iiSRGMe 
MI .. lAIS DO p_~ IA 

menta, como é de praxe para seu uso na indústria de transformação, deve ser ve­

rificado caso a caso. 

7 - ENSAIOS TECNOLOGICOS 

As amostras submetidas aos ensaios preliminares de laboratório para fins 

cerâmicos receberam tratamento de rotina: foram secas ao ar, à temperatura infe­

rior a 60°C, cominuídas, peneiradas e homogeneizadas, conforme preconiza Pér­

sia de Souza Santos (op.cit). 

A marcha anaHtica parte da confecção de corpos-de-prova retangulares (60 

mm x 20 mm x 5 mm), prensados a 200 kgf/cm2 em massa semi-seca. A primeira 

etapa de avaliação consiste em secar os corpos de prova à temperatura de 

110°C, avaliando-se umidade de prensagem, retração linear, densidade aparente, 

módulo de ruptura e cor. Após queimados à temperatura de 950°C, com patamar 

de queima de 3 horas, são determinados os seguintes parâmetros: perda ao fogo, 

retração linear, módulo de ruptura, absorção de água, porosidade aparente, den­

sidade aparente e cor de queima. 

De acordo ainda com Pérsia de Souza Santos (op. cit.), os valores mínimos 

para tensão de ruptura da massa são os seguintes, a 950°C: 55 kgf/cm2 para tijo­

los vazados e 65 kgf/cm2 para telhas. Já para absorção de água da massa, a 

950°C, os valores máximos permitidos são de 25,0% para tijolos vazados e de 

20,0% para telhas. 

Observando os valores obtidos nos ensaios tecnológicos realizados, indu­

indo teste de queima, verificou-se que nas área trabalhadas os valores obtidos 

para os parâmetros já determinados encontram-se com valores relativos bem de­

finidos. Na área do Borboletinha, estes valores encontram-se aquém daqueles 

esperados, apresentando valores inferiores até mesmo para cerâmica vermelha, 

destacando-se apenas duas áreas pequenas e isoladas, com características 

adequadas a este uso. 
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Já na área do Quinze, as análises demonstraram valores com característi­

ca acima dos padrões exigidos para uma massa cerâmica de qualidade. 

o teste de queima, primeiro da sistemática contínua que rege todo o pro­

cesso de análises para se definir uma massa cerâmica, demonstrou-se negativo 

para cerâmica branca, devido às cores de queima a 9500 C inadequadas, não 

sendo necessário prosseguir com a realização de teste de queima em nível supe­

rior, como por exemplo a 1.250° C, devido aos resultados inferiores observados. 

Toda massa cerâmica necessita de misturas em sua composição, confor­

me já descrito em capítulos anteriores. Nas áreas pesquisadas, a blendagem será 

necessária, principalmente devido aos resultados de análises química, realizadas 

em etapas anteriores, dando como aluminosa a argila analisada na área do Bor­

boletinha. Para a produção de cerâmica vermelha, é possível que apenas com 

mistura realizada na própria área, incluindo proporções do solo de alteração (co­

bertura) ou solos vermelhos de alteração de rochas basálticas comum na região. 

Para se obter resultados mais nobres, como por exemplo matéria-prima para pi­

sos e azulejos, será necessário localizar matéria-prima adequada em outras áre­

as, se possível adjacentes às descritas neste relatório. 

8 - RESULTADOS OBTIDOS 

8.1 - Área do Borboletinha 

A área do rio Borboletinha é um polígono irregular com 16 vértices, que 

abrange uma superfície de 197 ha, distribuídos de forma alongada na direção 

leste-oeste. A sua amarração, tendo em vista o levantamento topográfico e a im­

plantação da malha para locação dos furos, foi feita não pelo ponto de amarração, 

mas através de um ponto de referência, representado pelo prolongamento da li­

nha coincidente com os vértices V1,V2,V10 e V9 e sua interseção com a BR-466, 

a leste da área. A partir deste ponto, encontrou-se o vértice V1, dando-se início à 

implantação da malha topográfica, com a abertura da linha base, prolongando-a 
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para oeste, até encontrar a PR-460, no outro extremo, a uma distância de 3.000 

m. 

Com a abertura da linha base e o piqueteamento a cada 200 m, abriu-se 

picadas perpendiculares com piquetes a cada 100m, de forma a obter-se uma 

malha de 200 m x 100 m, em toda a área da pesquisa, totalizando 13.000 m de 

picadas. Sobre os pontos de interseção desta malha, foram executados furos a 

trado manual, ultrapassando toda a camada argilosa até o nível do embasamento 

rochoso. Foram realizados 112 furos, com profundidade variando entre 1 a 7,6 m, 

perfazendo um total de 458,7 m perfurados. Nesta área foram coletadas 48 

amostras, dentre as quais 26 foram selecionadas para a realização de ensaios 

tecnológicos preliminares. 

Com base nas observações de campo, podemos distinguir furos positivos, 

com a presença de argila, furos negativos sem a presença de argila e furos inde­

finidos, aqueles onde o material existente apresenta-se inconsolidado e indefinido 

como matéria-prima para cerâmica. Dos 112 furos realizados, 42 resultaram posi­

tivos, 39 negativos e 31 com este material sem caracleristicas próprias de argila. 

Em três localidades, com grandes semelhanças geomorfológicas, junto aos 

melhores resultados de campo obtidos, fez-se um rápido detalhamento, com es­

paçamento chegando até a 50 m x 50 m, não confirmando as expectativas. 

Em toda a área, nos 42 furos positivos, observou-se que a espessura do 

pacote argiloso esteve entre 1 e 7,3 m, com variações distribuídas aleatoriamen­

te, sem padrões sistemáticos de ocorrência. A média de espessura, obtida entre 

os 42 furos não é representativa da geometria dos depósitos, pois as espessuras 

amostradas não fazem parte de ocorrências constantes elou contíguas. 

Com a distribuição irregular entre os furos positivos, fica diffcil a realização 

de uma cubagem sistemática, confiável para obtenção de valores reais quanto ao 

volume da argila existente. Por isto, o método adotado para se obter uma cuba­

gem racional foi através da divisão das ocorrências em áreas individualizadas, 

calculando-se parâmetros estatísticos a partir dos valores obtidos, bem como a 

espessura dos furos e as áreas de influência de cada um deles. Foram individua-
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lizadas oito áreas menores, perfazendo um total de 212.500 ,ri: com áreas e es­

pessuras médias variáveis, onde através de cubagem individual obteve-se um 

volume total de 648.725 m3 de argila. Considerando-se a precisão dos trabalhos 

realizados, pode-se dizer que se trata de uma reserva indicada. 

8.2 - Area do Quinze 

A área do Quinze é um polígono irregular de 12 vértices, com área de 50 

ha, distribuídos ao longo da drenagem, com direção NE. A sua amarração foi feita 

a partir do entroncamento das estradas dos rios Borboletinha, Quinze, Vorá e 

Quinze de Baixo, próximo à ponte do rio Quinze, com prolongamento para leste, 

coincidente com os vértices V5 e V4, até 140 m do ponto inicial (entroncamento 

das estradas) à margem direita do rio Quinze. A partir deste ponto (LB/350), obe­

decendo ao prolongamento da área plana, de maior interesse para a prospecção 

de argila, implantou-se a linha base, com direção N30oE, com extensão de 1.000 

m, sendo 350 m para SW e 650 metros para NE. 

Ao longo da linha base foram demarcados pontos a intervalos de 100 m, 

com linhas perpendiculares, de modo a ser implantada uma malha topográfica 

com pontos de interseção de 100 m x 100 m, chegando até a 100 m x 50 m, 

quando a área plana existente não ultrapassava esta medida. 

Utilizando-se da mesma metodologia empregada na área do Borboletinha, 

realizou-se 26 furos a trado manual, perfazendo-se um total de 56,4 m de sonda­

gens. Dentre os furos realizados, 16 mostraram-se positivos, com argila, e 10 fu­

ros mostraram-se negativos, sem argila. Foram coletadas 21 amostras, sendo que 

6 delas foram selecionadas para análises preliminares. 

Somente a partir do ponto LB/400, para NE, foi que se detectou a presença 

de argila, com espessura variando entre 1 e 3 m, com espessura média de 1,74 

metros, numa área aproximada de 92.000 m2
, o que indica uma reserva de 

161.000 m3 de argila, não se podendo dizer que seja uma reserva medida, pois os 

trabalhos realizados foram insuficientes para tanto. 
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Nas duas áreas trabalhadas, foram abertos 15.200 m de picadas, realiza­

dos 138 furos de trado, perfazendo um total de 515,1 m de sondagens, onde fo­

ram coletadas 69 amostras, das quais 32 foram enviadas para análises prelimina­

res. Através de observação de campo, 58 furos foram positivos, 49 negativos e 31 

indefinidos. Ainda com base em observação de campo, podemos demarcar 

304.500 m2 com argila com volume aproximado de 809.725 m3 
, nas duas áreas. 

De acordo com os resultados anaHticos obtidos, este volume não pode ser consi­

derado totalmente aproveitável para uso cerâmico. 

8.3 • Cubagem de reservas 

Na disposição total das áreas pesquisadas, para fins de cubagem, foram 

definidas linhas com furos a trado, com espaçamento de 100 m x 100 m e de 200 

m x 100 m, individualizadas em cada área menor, pré-selecionadas, num total de 

oito para a área do Borboletinha e uma para o Quinze. 

Como áreas de abrangência, foram delimitados e definidos todos os resul­

tados observados em cada furo, levando-se em consideração as suas áreas de 

influência, no caso considerado, de 50 m. O método de cubagem utilizado foi o 

tradicional, baseado nas médias aritméticas, na determinação das áreas de ocor­

rência de minério, a sua espessura média e o seu volume. 

As áreas delimitadas no Borboletinha e no Quinze apresentaram os parâ­

metros de cubagem relacionados na Tabela 3. 
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RESTRITA (m2
) (m3

) 

B 15.000 1,25 18.750 

20.000 2,29 58.000 

E 

52.500 

41 

SUBTOTAL 212.500 648.725 

TOTAL 305.000 810.600 

Tabela 3. Parâmetros de cubagem das áreas do Borboletinba e do Quinze. 

9 - ENSAIOS COMPLEMENTARES 

Tendo em vista os resultados da pesquisa, apresentados nos capítulos 

anteriores, amostras foram encaminhadas para ensaios complementares, no labo­

ratório do Centro de Tecnologia em Cerâmica - CTC, em Criciúma, e ao SELAS 

da MINEROPAR, com o objetivo de verificar as características tecnológicas das 

suas misturas. Considerando que a prática universal da indústria cerâmica requer 

o uso de massas compostas, esses ensaios foram realizados para busca de res­

postas às seguintes questões: 

• Por que cada uma das amostras apresenta detenninadas caracteristicas 

tecnológicas? Os ensaios tecnológicos revelam comportamentos dos materi­

ais, quando submetidos a processos laboratoriais elou industriais, mas so­

mente a determinação das propriedades químicas e físicas, tais como a curva 
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granulométrica e os teores de óxidos, podem levar à interpretação das suas 

causas. 

• Como se comportariam estas amostras, quando misturadas a outras? 

Nenhum material cerâmico é usado na indústria sem ser misturado a outros. O 

conhecimento das características tecnológicas de uma argila isolada indica 

possibilidades, mas somente os ensaios executados nas misturas podem re­

velar as suas reações físicas e químicas, quando em contato com outras. 

• Que tipos de produtos podem ser fabricados com as argilas da região, 

com ou sem adição de materiais de outra origem? Uma resposta a esta 

questão só pode ser dada em caráter indicativo, pela MINEROPAR, uma vez 

que cada indústria tem as suas próprias formulações de massas para os seus 

diferentes produtos. Mesmo assim, com base nas respostas às questões ante­

riores, é possível indicar as potencialidades mais importantes da região. 

• Em que proporções os materiais cerâmicos da região devem entrar nas 

diferentes misturas, para a fabricação de cada um destes produtos? Vale 

aqui a observação anterior, em função da qual os resultados desta pesquisa 

podem não ter uso direto pela indústria. De qualquer forma, eles servem para 

comprovar a viabilidade técnica do uso industrial das argilas da região, justifi­

cando a pesquisa e reforçando o papel da MINEROPAR na atração de inves­

timentos industriais. 

• Existem na região de Pitanga todos os tipos de materiais cerâmicos ne­

cessários à instalação de uma indústria cerâmica? Assim como nenhum 

material natural é usado isoladamente na indústria cerâmica, dificilmente uma 

região contém no seu contexto geológico todos os materiais necessários a 

uma mistura eficiente. Por isto, é comum a importação de materiais de outras 

regiões, muitas vezes distantes. A questão consiste em minimizar estas im­

portações, desenvolvendo misturas otimizadas com as argilas da região em 

que se instala uma indústria. 
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Foram, assim, encaminhadas quatro amostras, para o CTC, coletadas nos 

dois alvarás, com a solicitação de nos responder às seguintes perguntas: 

• Qual é a composição química destas argilas? 

• Elas se prestam a compor uma massa cerâmica? 

• Se elas não se prestam à indústria cerâmica, quais são os motivos? 

• A mistura da argila amarela com uma das demais produz uma massa ce­

râmica? 

Todas as amostras testadas mostraram altos índices de retração, devido à 

elevada plasticidade, o que leva à formação de trincas na etapa de secagem. A 

adição de material menos plástico é necessária, portanto, para reduzir esta pro­

priedade. Da mesma forma, à exceção da argila AM-06, as amostras acusaram 

altos índices de absorção d'água, exigindo o mesmo tipo de correção na massa. A 

composição química geral das amostras é favorável ao uso em cerâmica estrutu­

rai, porque as mais ricas em matéria orgânica foram coletadas junto à superfície 

do terreno. Também em relação a este item, a amostra AM-06 contém teores fa­

voráveis de elementos fundentes, principalmente MgO e ~O, o que lhe empresta 

um comportamento tecnológico favorável, de um modo geral. O Parecer Técnico, 

datado de 08.08.00, apresentou como laudo final a indicação de que a amostra 

AM-06, de argila cinza, pode ser usada na produção de peças de revestimento ou 

cerâmica estrutural, principalmente telhas com baixo índice de absorção. Ela re­

quer, entretanto, a adição de um material que reduza o seu potencial de retração 

na secagem. 

Outros ensaios foram realizados no SELAB da MINEROPAR sobre as se­

guintes misturas, cujos resultados sintetizamos abaixo e apresentamos nos lau­

dos anexos: 

Amostra 01 

Mistura: 70% de argila da Formação Rio do Rasto e 30% de argila do 

Quinze. Presta-se à produção de cerâmica estrutural e, com ajustes, de pisos ce­

râmicos. 
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Amostra 02 

Mistura: 50% de argila da Formação Rio do Rasto e 50% de argila do 

Quinze. Presta-se à produção de cerâmica estrutural e, com ajustes, de pisos ce­

râmicos. 

Amostra 03 

Mistura: 30% de argila da Formação Rio do Rasto e 70% de argila do 

Quinze. Presta-se à produção de cerâmica estrutural e, com ajustes, de pisos ce­

râmicos. 

Amostra 04 

Mistura: 50% de argila do topo da Formação Rio do Rasto e 50% de argila 

do Quinze. Presta-se à produção de cerâmica estrutural e, com ajustes, de pisos 

cerâmicos. 

Amostra 05 

Mistura: 50% de argila da base da Formação Rio do Rasto e 50% de argila 

do Quinze. Presta-se à produção de cerâmica estrutural e, com ajustes, de pisos 

cerâmicos. 

Amostra 06 

Mistura: 90% de argila do Quinze e 10% de fundente do Grupo Castro. 

Presta-se à produção de cerâmica estrutural. 

Amostra 07 

Mistura: 70% de argila do Quinze, 20% massa homogeneizada e 10% de 

fundente. Presta-se à produção de cerâmica estrutural. 
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10 - CONCLUSOES E RECOMENDAÇOES 

A partir dos resultados de campo e de laboratório, podem ser tecidas as 

conclusões e recomendações que se seguem. 

As áreas de ocorrência de argilas detectadas perfazem 304.500 m2 ou 

30,45 ha, sendo que 212.500 m2 encontram-se na área do Borboletinha e 92.500 

m2 na área do Quinze. 

Para a área do BOrboletinha, em oito áreas individualizadas, o pacote argi­

loso acusou espessura máxima de 7,3 m, mínima de 1,0 m e média de 3,0 m, re­

sultando um volume total de 648.725 m3 (vide mapa anexo). Na área do Quinze, a 

espessura da argila se mantém entre 1,0 m e 3,0 m, com espessura média de 

1,75 m, o que totaliza um volume de 161.875 m3
. 

o capeamento existente nas áreas, com espessura bastante reduzida, não 

causa problema, pois além de a camada superficial ser de alguns centímetros, o 

restante pode ser englobado como mistura na massa principal, aumentando con­

sideravelmente o seu volume e qualidade. 

Levantamento realizado pela MINEROPAR, em 1997, indicou que uma ce­

râmica de porte médio apresenta uma produção mensal da ordem de 200 milhei­

ros de tijolos, acarretando com isto um consumo de argila de aproximadamente 

440 m3/mês ou 5.280 m3/ano. Utilizando-se como parâmetro este consumo esti­

mado, pode-se observar que o volume de minério cubado na área do Quinze é 

suficiente para o atendimento da produção de uma olaria de porte médio por um 

período de aproximadamente 30 anos. 

Os ensaios laboratoriais realizados nas amostras da área do Quinze de­

mostraram a excelente qualidade da matéria-prima, podendo a mesma ser utiliza­

da pela indústria de cerâmica vermelha, na fabricação de telhas e tijolos, bem 

como na obtenção de outros produtos mais nobres, na dependência de ensaios 
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tecnológicos complementares. Pode-se observar que algumas amostras ensaia­

das apresentam qualidade acima da média em termos de resistência à flexão. 

Na área do Borboletinha, apesar da argila ser considerada caulinítica e 

aluminosa, os resultados dos ensaios preliminares foram fracos, mesmo conside­

rando seu uso para cerâmica vermelha. A caracterização final depende de mistu­

ras que deverão ser feitas, tomando a matéria-prima viável talvez para este uso, 

podendo ser considerada uma área com capacidade para abastecer várias cerâ­

micas de porte médio, por décadas. 

As argilas detedadas demonstraram-se, através de análises químicas, 

pertencer às argilas cauliníticas, sendo que, para uso na indústria cerâmica, de­

vem ser misturadas com argilas mais fundentes. Para este fim, podem ser expe­

rimentadas misturas com argilas oriundas de formações argilosas da Bacia do Pa­

raná, ou com outros materiais ricos em feldspato, o que é um procedimento usual 

na indústria da cerâmica branca. 

Para a exploração do depósito de argila, far -se-á necessária a preparação 

da área de lavra, com a divisão da mesma em módulos, talhões elou células, sis­

tematicamente dimensionados de modo a otimizar o seu aproveitamento econô­

mico. Deverá também ser prevista a recuperação ambiental da área degradada 

pela atividade mineral, levando em consideração algumas drenagens existentes. 

Considerando, finalmente, os resultados dos ensaios complementares, 

acrescentamos as seguintes conclusões à presente pesquisa: 

• A combinação de qualquer argila das amostradas no alvará do rio Quin­

ze com proporções variáveis de argilas da Formação Rio do Rasto, utili­

zadas na indústria cerâmica de Prudentópolis, toma as primeiras aptas 

à produção de cerâmica estrutural. As amostras mais ricas em matéria 

orgânica têm plasticidade muito elevada, exigindo mistura de materiais 

arenosos para compensar os elevados índices de retração e absorção 

d'água resultantes. 
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• As argilas de Pitanga prestam-se à produção de tijolos e telhas, quando 

misturadas com argilas da Formação Rio do Rasto, e as argilas cauliní­

ticas de cor cinza prestam-se à produção de ladrilhos para piso, com 

adição de pequenas proporções de fundente, como o amostrado no 

Grupo Castro. 

• As proporções das misturas que se mostraram aptas à produção de ce­

râmica estrutural variam bastante, admitindo adaptações por parte da 

indústria, de acordo com os interesses de otimização de custos e apro­

veitamento das reservas. 

• Os resultados dos ensaios indicam que de 10% a 30% de argilas de 

outras regiões, como Prudentópolis, deverão ser usadas na massa 

composta em Pitanga, para se chegar às propriedades tecnológicas 

adequadas à produção de tijolos e telhas, eventualmente de piso cerâ­

mico. 

• Os resultados gerais da pesquisa realizada nas áreas dos rios Borbole­

tinha e Quinze atendem os objetivos de fomento da MINEROPAR, isto 

é, são suficientes para que elas sejam oferecidas à indústria privada, 

mediante processo licitatório. A caracterização tecnológica que se ve­

nha a fazer em maior detalhe dependerá dos interesses específicos de 

cada indústria e da respectiva nnha de produção. 
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ARGILA DE PITANGA 
ÁREA BORBOLETINBA - DNPM 2000/826.016 

PLANILHA DE LOCALIZAÇÃO DAS SONDAGENS A TRADO 

N2 Capeamento 
Espessura Total Resultado Resultado 

N!! Furo Argila Observado 
Amostra (m) (m) (m) (campo) 

Analítico 

LB/OO 1,30 3~0 4,50 Poso 
OO/I00N 2.00 1.80 3,80 Poso 
001200N 1,00 1,50 2;50 Poso 

AC-770 001300N 1,30 3,50 ~,OO Poso 
AC-771 001350N 1,00 5,00 6,00 Poso negativo 

00/400N 2.80 0,70 3,50 Neg. 
00/500N 1,30 0,20 1,50 Neg. 

AC-772 00/600N 1,00 1,60 2,70 Poso negatiw 
001700N 4,00 O~O 4,20 ~eg. 

AC-773 50/300N 0,80 3,20 4,30 Poso 
AC-774 501350N 0,40 3,40 4,00 Poso 
AC-775 50/4OON 0,50 4,00 4,50 Poso negatiw 
AC-776 50/500N 0,40 3,30 3,90 Poso negativo 
AC-777 50/600N 0,50 2,50 3,50 Poso 

50/650N 2,00 1~50 3,50 Pos.INeg. 
LB/I00 2,00 3.00 5,00 Neg. 

l00I300N 2,00 2,00 4,00 Pos.INeg. 
1001350N 2,50 1,50 4,00 Pos.INeg. 

AC-778 100/400 0,50 2,50 3,00 Poso 
100/500N 3,00 - 3,00 Neg. 
l00/600N 3,00 0,40 3,40 Neg. 
l00/650N 1,50 1,80 3,50 Pos.INeg. 
150/650N 1,80 - 1,80 Neg. 

AC-779 LB/200 1,50 1,30 2,80 Poso negatiw 
AC-780 200/100N 0,80 1,20 2,10 Poso 

200/200N 1,50 3,80 5,30 Pos.INeg. 
AC-781 2001300N 0,50 1,50 2,40 Poso negatiw 
AC-782 200/4OON 0,50 2,80 3,40 Poso 
AC-783 200/500N 0,80 2,20 3,20 Poso negati.w 

200/600N 1,50 2,00 3,50 Pos.INeg. 
2001700N 0,50 2,50 3,00 Neg. 
400/10ON 4,00 - 4,00 Neg. 
400/200N 3,00 - 3,00 Neg. 

AC-784 4001300N 1.00 4,00 5,00 Pos.INeg. negativo 
400/4OON 4,00 - 4,00 Neg. 

AC-785 400/500N 1,50 1,30 2,80 Pos.INeg. Negatiw 
400/600N 1,50 1,30 2,80 Pos.INeg. 
600/500N 5,00 - 5,00 Neg. 
600/600N 4,00 - 4,00 Neg. 
7501300N 1.00 - 1,00 Neg. 
7501350N 0,30 4~70 5,00 Pos./Neg. 
750/400N 1,50 0,90 2,40 Pios.INeg. 
8001200N 7,00 - 7,00 Neg. 

AC-786 800/250N 0,50 3,00 3,50 Poso negatiw 

Base 

Furo 
Rocha 
Rocha 
Rocha 
Rocha 
Rocha 
Rocha 
Rocha 
Rocha 
Rocha 
Rocha 
Rocha 

Rocha 
Rocha 
Rocha 
Rocha 
Rocha 
Rocha 
Rocha 
Rocha 
Rocha 
Rocha 
Rocha 

Rocha 
Rocha 
Rocha 
Rocha 
Rocha 
Rocha 
Rocha 
Rocha 

Rocha 
Rocha 
Rocha 
Rocha 

Rocha 
Rocha 
Rocha 
Rocha 
Rocha 



) 

• 
t 

AC-787 
AC-788 

AC-789 

AC-790 
AC-790A 
AC-79 I 
AC-792 

AC-793 

AC-794 

AC-795 
AC-796 

AC-797 
AC-797A 
AC-797B 
AC-798 

AC-799 

AC-800 

AC-801 

AC-802 
AC-803 
AC-804 

800/300N 2,00 
800/350N 0,30 
800/400N 2,50 
800/500N 2,50 
85 0/3 OON 6,40 
1000/IOON 2,00 
1000/200N 3,00 
lOOO/300N 1,50 
lOOO/400N 1,20 
1200/IOON 2,00 
1200/200N 2,00 
12001300N 2,00 
1200/400N 2,00 
1400/IOON 5,00 

1400/200N 1,50 

1400I300N 1,00 
LB/1600 4,00 

1600/100N 4,00 
1600/200N 1,50 
1600/30ON 1,50 
1600/400N 1,00 
1600/500N 2,50 
LB/1700 5,30 

17001300N 2,00 
LB/1750 1,00 

1750/IOOS 1,00 
LB/1800 0,60 

1800/100N 0,80 
1800/200N 2,00 
18001300N 3,30 
1800/400N 2,00 
1800/50S 0,50 

1800/100S 0,20 

1800/150S 0,30 
1800/200S 0,30 
1800/250S 0,30 
1800/300S 0,30 
1800/400S 1,80 
1850/100S 0,30 
LB/I900 1,00 

2000/IOOS 0,50 
2000/200S 5,00 
2200/IOOS >6,50 
2200/200S 5,00 
2400/150S >4,00 
24001200S 2,00 
2400/300S 1,00 
2400/350s 3,50 
2600/100S 0,30 

2,40 4,_50 Poso Rocha 
4,70 5,00 Poso N~vo Rocha 
3.80 6,30 Pos./Neg. Rocha 
- 2,50 Neg. Rocha 
- 6,40 Neg. Rocha 

>5,00 >7,00 Poso ~vo 
- 3,00 Neg. Rocha 
- 1,50 Neg. Rocha 
- 1,20 Neg. Rocha 

3,00 5,00 Pos./Neg. Rocha 
3,00 5,00 Pos./Neg. Rocha 
~,OO ~OO Pos./N~ Rocha 
~IO 3,10 Pos./N~ Rocha 
- 5,00 Neg. Rocha 

4,50 6,00 Poso Rocha 

1,30 2,30 Poso }I{_vo Rocha 
>3,00 >7,00 Poso 

- 4,_00 Nçg~ Rocha 
0,50 2,00 N~ Rocha 
0,50 3,00 Pos./N~ Rocha 
2,00 3,00 Poso Rocha 
0,50 3,00 Pos./Neg. Rocha 
- >5,30 NÇ& 
- 2,00 N,,& Rocha 

3,00 4,00 Poso Negativo 
>4,00 >5,00 Pos./Neg. 
4,00 4,80 Poso Rocha 
hOO >4,00 Poso ~vo 
- 2,00 Neg. Rocha 
- 3,30 Neg. Rocha 
- 2,00 Neg. Rocha 

5~0 ~OO Pos./N~ Rocha 

7,30 7,60 Poso Negativo Rocha 

2,80 5--"-00 Poso Rocha 
~70 5,00 Pos./N~ Rocha 
5~0 6,30 Poso Cer.verDl. Rocha 
5,00 5,30 Pos./N~ Rocha 
2,70 4,50 Pos./N~ Rocha 
4,20 5,00 Poso Rocha 
4,00 5,00 Pos./N~. Rocha 
4,50 ~,OO Poso Negativo Rocha 
- ~OO Neg. Rocha 
- >6,50 Ne& 
- 5,00 Neg. Rocha 
- >4,00 N~ 

2,00 4,00 Pos./Neg. Rocha 
>4,00 >5,00 Poso 
>2,50 >6,00 Poso N~vo 
1,70 2,50 Poso ~vo Rocha 



t , 

, 

AC-805 
AC-806 

AC-806A 

AC-807 
AC-808 

AC-809 

AC-810 

AC-811 
AC-812 

2600/150S 2,40 
26001200S 2,40 
2600/300S 1,00 

2600/400S 1,50 

2600/500S 5,50 
2600/6OOS 4,30 
2700/500S 3,50 
2700/6OOS 2,00 
2800/3OOS 0,30 
2800/350S 3,00 
28OO/400S 1,00 
2800/500S 5,00 
2800/600S 5,00 
2800/650S 6,00 
2800noos 4,00 
29OO1300S 0,80 
29OO/400S 4,20 
29OO/500S 0,80 
2900/600S 0,30 

- 2,40 Neg. Rocha 
- 2,40 Neg. Rocha 

3,00 4,00 Poso Rocha 

4,00 5,50 Poso Negativo Rocha 

- 5,50 Neg. Rocha 
- 4,30 Neg. Rocha 
- 3,50 Neg. Rocha 

4,30 6,30 Neg. Rocha 
2,20 2,050 Poso Rocha 
- 3,00 Neg. Rocha 

1,40 2,40 Poso Cer.verm. Rocha 
- 5,00 Neg. Rocha 
- ~,90 Neg. Rocha 
- 6,00 Neg. Rocha 
- 4,00 Neg. Rocha 

4,20 5,00 Poso Rocha 
- 4,20 Neg. Rocha 

1,80 t~o Poso Rocha 
3,70 4,00 Poso Negativo Rocha 



ARGILA DE PITANGA 
ÁREA DO QUINZE - DNPM 2000/826.015 

PLANILHA DE LOCALIZAÇÃO DAS SONDAGENS A TRADO 

N! Capeamento 
Amostra 

~Furo 
(m) 

LBIlOO 2,00 
100/IOOSE 3,00 

LB/200 2,00 
AC-813 LB/400 1,80 
AC-814 LB/500 2.00 

500/50NW 2,50 
AC-815 

LB/600 1.00 
AC-815A 
AC-816 600/50SE 0,50 

LBnOO 2,50 
AC-817 

700/100SE 0,50 
AC-817A 
AC-818 

750/200SE 0,20 
AC-818A 
AC-819 LB/800 1,50 
AC-820 

800/100SE 0,20 
AC-820A 
AC-821 

8001200SE 0,50 
AC-82IA 
AC-822 900/50NW 1.00 

LB/900 1,20 
AC-823 9001l00SE 0,50 
AC-824 900/200SE 0.50 
AC-825 9OO1250SE 0,40 
AC-826 9001300SE 0.70 

LB/950 1.50 
AC-827 9501300SE 0,30 

1000/100SE 0,60 
AC-828 1000/200SE 0,20 

lOOO1300SE 0.60 
1l00/100SE 0,80 

Pos - furo com argila 
Neg - furo sem argila 

Espessura Total Resultado 
Argila Observado 

(ml (m) 1campo) 
- 2,00 Neg .. 

- 3,00 Neg. 

- 2,00 Neg. 
1,00 2,80 Poso 
1,00 3.00 Poso 
- 2.50 Neg. 

2,20 3,20 Poso . 

1,30 1,80 Poso ' 
- 2,50 Neg. 

3,00 3,50 Poso 

3,00 3,20 Poso 

1,50 3,00 Poso 

3,00 3,20 Pos. 

2,80 3,30 Poso 

1.50 2.50 Poso 
- 1,20 Neg. 

1,50 2,00 Poso . 
1.30 1.80 Poso 
1.40 1.80 Poso . 
1.30 2.00 Poso . 
- 1.50 Poso . 

1,00 1,30 Poso . 
- 0,60 Neg. 

1,20 1,40 Poso . 
- 0,60 Neg. 
- ~80 Neg. 

Pos/Neg - furo com "argila" inconsolidada, pastosa 

Resultado 
Analítico 

Cer.verm. 

Cer.verm. 

Cer.verm. 

Cer.verm. 

Cer.verm. 

Cer.verm. 

Base 

Furo 
Rocha 
Rocha 
Rocha 
Rocha 
Rocha 
Rocha 

Rocha 

Rocha 
Rocha 

Rocha 

Rocha 

Rocha 

Rocha 

Rocha 

Rocha 
Rocha 
Rocha 
Rocha 
Rocha 
Rocha 
Rocha 
Rocha 
Rocha 
Rocha 
Rocha 
Rocha 
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Foto 01 - Demonstração de perfuração com trado manual. Ponto 4001600 N. Area de 
plan[cie aluvionar, próximo à mata galeria do Rio Borboletinha . 

Foto 02 - Demonstração da retirada de argila do trado manual, para posterior 
amostragem. Argila cinza. Ponto 501500 - limite leste da area de 
Borboletinha. 



Foto 03 - Parte central da ares. Ponto 1.000/100 N. Perfuração de furo a trado, 
mostrando solo argiloso avermelhado (2 metros), com sequência argilosa, de 
cor cinza clara (3 metros). Observa-se a disposição sistemática do material 
argiloso retirado do furo, para descrição e amostragem. 



Foto 04 - Parte central da ares. Ponto 19001LB. Furo com 5 metros de profundidade, 
onde 4 metros são de material cinza claro, cremoso, inconsistente, 
aparentando-se mais em fonoa de pas1a aquosa do que em fonoa de argila. 
Deste tipo de material surgiu a denominação de furos "indefinidos·. Mostra-se 
com a altura da haste, a profundidade relativa do furo. 



Furo 05 - Implantação da linha base (LB) com direção N30E, obdecendo o principal 
alongamento da area plana, prospectável. A esquerda, limite norte (mata 
galeria) do rio do Quinze; à direita, limite leste, mata de meia encosta da 
elevação topográfica que cerca o valeArea do Quinze. 

Foto 06 - Ponto 2001LB. Porção NW da area. Apesar de pequena distribuição. A 
superflcies é plana e constante, ao longo da drenagem. Area do Quinze. 
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ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral- Pitanga-PR 

Amostra ................ : AC771 

N» de Laboratório: ZAB384 Lote / Ano: 014/00 

Umidade de prensagem ........ : 21,10 % 

RetraçIo Linear ....................... : 0,50 % 

Módulo de Ruptura ............... : 42,08 Kgf/cm2 

1,45 glcm3 

car ............................................ : 10 yr 6/2 

Z% 

·I'emp.de rerdallO MtIdaIode AIIIOrçIo rol'Ollldade CDrap6ll 
queima fogo Unear =2) da água aparente aparente queima 

·c % % % % ('gtCDl3) 

950 13,14 5,83 25,86 26,86 40,39 1,73 7,5 yr 7/4 

Manual comparativo de cores empregado: "M1mIeIl SOU CoIor Chart" 

Recxmleru:Ia9fI: A análise dos padmetros fisicos determinados para a amostra em questão, sugere o uso em 
certmica estrutural (tijolos). 

Curitiba. ~':"'_ 

Katia Nonna Siedlecki 
Geólogo 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questAo, respondendo o SELAS, apenas 
pela veracidade desta via. 



Projeto ................... : Programa Pesquisa Miaeral- Pitanga-PR 

Amostra. ............... : AC771 

N' de Laboratório: ZAB38S Lote 1 Ano: 014/00 

. . ' . ' ' . ' . ~ '"DE PROriA . , ,' . .", ~ C . ~ . . . ' .,. .. I"t 'f:~ 

Umidade de pIeDSBge1Il. ........ : 19,40 % 

RetraçIo Linear ....................... : 0,00 % 

Módulo de Ruptma. ............... : 41,64 Kgf/cml 

Ilensidade aparente ............... : 1,51 vJaa3 

CÔr ............................................ : 10yr6/4 

Temp.de Pel'da1lO lIetnIçAo M6d1dode AIIIIorçlo Pol"Olldlule e C6r~ 
queima fogo Linear :::v~Z) daégaa aparente aparente queuna 

U e % % % % (2/aD3) 

950 13,50 4,83 23,58 17~ 41,88 1,74 5yr6l6 

. Manual comparativo de COleS empregado: "MmueIl SOU Color Chart" 

Recomendaçaes: A análise dos padmetros flsicos det.ermiDados para a amostra em questão, sugere o uso em 
cerâmica estrutural (tijolos). 

CurHIba, 1210712000 

Katia Norm Sledleckl 
Geólogo 

o. 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 

1 
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MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral- Pitanga-PR 

AmostIa. ............... : AC775 

N' de Laboratório: ZAB386 

Umidade de prensagetn. ........ : 19,52 % 

Retração Linear ....................... : 0,00 % 

Módulo de Ruptura ............... : 40,48 Kgf/cml 

1,44 glcm3 

Côr ....•....................................... : 10 yr6/2 

"l"emp.de Perda ao BetnçIo M.OdDIOde 
queima fogo Linear :':1) daágDa 

U c % % o~ 

950 15,38 5,33 12,12 29,02 

" . " Manual compaIativo de cores empregado. Mun8eII SoB Color Chart 

LoteI Ano: 014/00 

Pol'Olddade DenIIdade l.;orapós 
aparente aparente queima 

% (gtCJD3) 

42,21 1,12 10 yr 8/4 

Rccomendações: A análise dos parâmetros :fisicos determinados para a amostra em quedo, não recomenda seu uso 
isolado em cerâmica estrutural devido à baixa resistência à flexIo e à alta absorção de água. Não se descarta no entanto, 
a poSSIbilidade de serem efutuadas composições e testes com outros materiais. 

Curitiba, 1210712000 

_Nl1:ed~kl 
Geólogo 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 

" -I 
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MINERAIS DO PARANÁ. SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral- Pitanga-PR 

Amostra ................ : AC776 

NV de Laboratório: ZAB387 

Umidade de prensageDl. •••••••• : 13,73 % 

Retra.çIo Linear ....................... : -0,33 % 

Módulo de Ruptura. ............... : 40,11 Kgf/cm2 

Densidade aparente ............... : 1,48 glem3 

Côr ............................................ : 10 yr 6/2 

Temp.de r ...... RetnIçIo MOdaIode 
queima fogo Linear =2) daigaa 

u e % % % 

Lote / Ano: 014/00 

·9 

rOl'Olldade utrapós 
aparente aparente queima 

% {g,CIII3J 

950 15,57 4,33 24,00 28,59 41,77 1,73 Syr6/6 

Manual comparativo de cores empregado: "MmueIl SoU Color Chart" 

Recomendaçaes: A auáIise dos parâmetros fisicos determinados para a amostra em questão, sugere o uso em 
cedmica estrutural (tijolos). 

CUrHlba: / \\ , 12'1712'" 

Katia N~ Siedlecki 
Geólogo 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 

~ .) 
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MINERAIS DO PARANA SA 
SELAS - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral- Pitanga-PR 

Amostra ................ : AC779 

NV de Laboratório: ZAB388 Lote / Ano: 014/00 

Ensaios~~~dedh~~~6!~.!.2,OX~w~mm. . . ' 

Umidade de prensageDl. ........ : 14,58 % 

RetraçIo Linear ....................... : -6,50 % 

Módulo de Ruptura ............... : 28,33 K&fIem2 

1Jensidade aparente ............... : 1,41 glcm3 

CÔr ...•.....•......•...............•••.•..•.... : 10 yr 6/3 

f 
Temp.de PlII"IIaao .BetnçIo MOdDIode :--*= DeIIIddade 
queima fogo Linear 

=~ 
aparente aparente 

Uc: % % .~ % t1tClD3J 
950 15,99 4,50 14,83 32,28 45,90 1,69 

Manual comparativo de cores empregado: "MoDIeII SOU CoIor Chart" 

. ._... * x .$ 

C8r~ 
queuna 

Syr7/6 

Recomendaçaes: A análise dos parâmetros fIsicos determinados para a amostra em questão, não recomenda seu uso 
isolado em cerâmica estrutural devido à baixa resistência à flexão e à alta absorção de água. Não se descarta no entanto, 
a possibilidade de serem efetuadas composiçtX:s e testes com outros materiais. 

CuriUba.

W 
121D7_ 

Katia Nonna Siedlecki 
Geólogo 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAS, apenas 
pela veracidade desta via. 
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MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOlÓGICOS DE ARGILA 

Projeto .................. . : Programa Pesquisa Mineral- Pitanga-PR 

Amostra. ............... : AC781 

N" de Laboratório: ZABl89 

Umidade de prensageIn. ••••••.• : 12,68 % 

R.etração Linear ....................... : 0,83 % 

Módulo de Ruptura ............... : 22,38 KgfIcm2 

Densidade aparente ........ ....... : 1,42 gfelBl 

Côr .....................................•...... : 10 yr 5/3 

Lote / Ano: 014/00 

ç .. ::- ' •. - ,.";.,' "~1 

"l"emp.de Ferdaao MOdaIode cir!lp61 
queima fogo Linear ::V~j daãgua aparente aparente queuna 

"c % % % % 19,cOl3, 

950 15,51 5,67 11,85 33,42 45,61 1,61 5.l'!. 6/6 

. Manual comparativo de cores empregado: "MunseIl SoiI Color Cbart" 

Recomendaçaes: A análise dos parâmetros fisicos determinados para a amostra em questao, do recomenda 
seu uso isolado em cerâmica estrutuIal, devido à baixa resistência à flexlo e à elevada absorção de água. Não 
se descarta DO entanto, a possibilidade de serem efetuadas composições e testes com outros materiais. 

Curitiba, 1210712000 

Katia Nonn Siedlecki 
Geóloga 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAS, apenas 
pela veracidade desta via. 
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ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral- Pituga-PR 

Amostra. ............... : AC783 

N" de Laboratório: ZAB390 

Umidade de prensageIn. ........ : 

RetraçIo Linear ....................... : 

Módulo de Ruptura ............... : 

I>eDsidade aparente .............•. : 

20,55 % 

0,33 % 

34,98 Kgf/eml 

1,46 glcm3 

Lote / Ano: 014/00 

t CÔr ............................................ : 10 yr 5/4 

T~de Perda ao M6daIode AbIorçlo Po C6r~ 
queona fogo Linear =21 da égua aparente aparente queuna 

-c % % .,4 % (21C1113J 

950 14,09 5,33 13,66 28,74 41,63 1,6' S yrSJB 

. Manual compu:attvo de cores empregado: "MuueII SOU CoIor Chart" 

Recomendaç6es: A análise dos parâmetros fisicos determinados para a amostra em. quesdIo, nio recomenda 
seu uso isolado em. cerAmic:a estrutmal, devido à baixa resistência à flexão e à elevada absorçlo de água Não 
se descarta DO entanto, a possibilidade de serem efetuadas composições e testes com outros materiais. 

Curitiba, w'~nDDD 

Katia Nonna Siedlecki 
Geóloga 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 
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Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral- PitaDga-PR 

Amostra. ............... : AC784 

N' de Laboratório: ZAB391 Lote / Ano: 014/00 

Umidade de prensagem. ........ : 21,16 % 

Retraça0 Linear ....................... : 0,67 % 

Módulo de Ruptura ............... : 44,65 Kgf/cm2 

Densidade aparente ............... : 1,46 glcm3 

CÔr ................ ................•........... : 10 yr 5/2 

-~·~·~~ .. -~liit"IÂ -~::~ 

Teaap.de Perda.., RetnIçIo =: AIIIo~ ro.-..e e cor~põII 
queima fogo Linear daãgoa aparente aparente queuna 

"e % % _(~emll % % (g[eDI3J 

950 14,04 ~ 18,93 27,93 4~7 1,73 7,5yr6/6 

. Manual comparativo de cores empregado: "MmueII SoU Color Cbart" 

Recomendaç(Jes: A análise dos parâmetros fisicos determinados para a amostra em questão, não recomenda 
seu uso isolado em cerâmica estruturaI. devido à baixa resistência à flexão e à elevada absorção de água. Não 
se descarta no entanto, a possibilidade de serem efetuadas composições e testes com outros materiais. 

Curitiba, 1210712000 

Kalia Nf Siedlecki 
Geóloga 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 

1 
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MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral - Pitanga-PR 

Amostra. ............... : AC785 

~ de Laboratório: ZAB392 

Umidade de prensagen1. ..•..... : 17,06 % 

Ret:raçIo Linear ....................... : 0,00 % 

Módulo de Ruptura. ............... : 36,21 KgfIcm2 

Densidade aparente ............... : 1,48 g1cm3 

CÔr •.•••••••..•••......•.....•.•......•........ : 10 yr 6/6 

TtIIIIpode Perda .. llIUIIçIo M6daIode 
queima fogo Linear ::V~) daãgua 

Uc % % % 

950 13,11 5,17 28,50 27,80 

. . " Manual comparativo de cores empregado. MunseII SoB Color CIuut " 

Lote / Ano: 014/00 

Porosidade DeusIdade CDr~1I 
aparente aparente queuna 

% ('itCDl3) 

41,70 1,73 5yr5/8 

Recomendaçaes: A análise dos parâmetros fisicos determinados para a amostra em questiIo, recomenda seu uso em 
cedmica estrutural, na produção de tijolos. 

CUrillba~ . 12n17""" 

Katia Norma Siedlecki 
Geóloga 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAS, apenas 
pela veracidade desta via. 

1 



) 

• 

.. . . . 

.~Nliia.., • ........... 
MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto .................. . : Programa Pesqui.8a M1neral- Pitanga-PR 

AmostIa. ............... : AC786 

N" de Laboratório: ZAB393 Lote / Ano: 014/00 

Umidade de prensageDl. ........ : 17,97 % 

Retração Linear ....................... : 0,17 % 

Módulo de Ruptura .. ............. : 37,69 Kgf/cm2 

Densidade aparente ............... : 1,52 gfcm3 

CÔr ..... .............................•......... : 10 yr 5/4 

r 
Tcmp.de Perda ao MócIIIIode C6rap6B 
queima fogo Linear ruptura daigua aparente aparente queima 

U c % % (kirlcml) o~ % ( gtCJll3) 

950 14,51 4,50 29,15 26,84 40,34 1,76 SyrSJ8 

. Manual comparativo de cores empregado: "MmueII SoU Color Chart" 

Recomendaç&s: A análise dos parâmetros fisicos determinados para a amostra em questão, recomenda seu uso em 
cerâmica estrutural. na produção de tijolos. 

Curitiba, 12/0712000 

WJ· 
Katia Nonna Siedlecki 

Geóloga 
Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAS, apenas 
pela veracidade desta via. 

'J 



Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral- Pitanga-PR 

AmostIa. ............... : AC788 

N' de Laboratório: ZAB394 LoteI Ano: 014/00 

Ensaios ~~de dim~2,O xO,S 5 dados por ngem 
Umidade de prensageID. •....... : 22,61 % 

RetraçIo Linear ....................... : 0,50 % 

Módulo de Ruptura. ............... : 41,15 Kgf/cm2 

Densidade aparente ............... : 1,41 glcm3 

• car ............................................ : 10 yr 4/4 

·'·emp.de .l"erdaao lIetraçIo MócI1IIode A.IIIIorfIo Pol'Olldade corap6. 
queima fogo Linear =2) daágDa aparente aparente queima 

U c % % % % (g,<CDI3) 

950 18,59 5,00 39,89 35,18 46.fJ7 1,64 2,5yr5/8 

. " . Manual comparativo de cores empregado. Mun8eIl SoU Color Chart " 
Recomendações: A aná1ise dos parâmetros fisicos determinados para a amostra em questão, não recomenda seu uso 
isolado em cerâmica estlutwal, em funçIo do alto fndice de absorção de água e da presença abundante de microfaturas. 
Não se descarta no entanto, a possibilidade de serem efetuadas composições e testes com outros materiais. 

Curitiba, W 12J07i2111111 

Katia Norma Siedlecki 
Geóloga 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 



ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral- PitaDga-PR 

Amostra. ............... : AC789 

~ de Laboratório: ZAB395 Lote 1 Ano: 014/00 

Umidade de prensageID. ••••••.• : 13,84 % 

Retraçio Linear ....................... : -0,67 % 

Módulo de Ruptura. ............... : 16,09 KPlcml 

Densidade aparente ............... : 1,45 glcm3 

• CÔr ..•..•••....••••.••••••••..••.••••••..•.••.. : 10 yr 713 

w 

T ..... _ 
Perda ao M6daIode Pol'V.llüde DIatddJIde C6rap6s 

queima fogo Linear =2) da água aparente aparente queima 
-c % % % % (g,c:DI3) 

950 15,88 4,33 13,19 31,77 44,53 1.67 5yr7l4 

Manual comparativo de cotes empregado: "ManIeII SOU Color Cbart" 

Recomendações: A análise dos parâmetros flsicos determioados para a amostra, Dão IeCOIIlenda seu uso isolado em 
cerimica tlSllutwal, devido à baixa resistência à flexao e à elevada absorçIo de água. Não se descarta no entanto, 
a possibilidade de serem efetuadas composiç(íes e testes com outros materiais. 

Curitiba, 1210712000 

_iS.d'.C~ 
Geóloga 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 
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I"d .................. . 
MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral - Pitanga-PR 

Amostra. ............... : AC791 

~ de Laboratório: ZAB396 Lote 1 Ano: 014/00 

Umidade de prensageIIl. •...•... : 14,13 % 

RetIaçIo Linear ....................... : -0,33 % 

M6dolo de Ruptura. ............... : 29,77 Kgf/cm2 

l)ensjdade aparente ............... : 1,47 g/cm3 

car ............................................ : 10 yr5/3 

Temp.de Perda ao MOdulo de Pol'Olllüde DmIddade 
queima fogo LiDear =2) daágDa aparente 

~= De ,. % % % 

950 14,52 4,50 30,79 28,61 42,78 1,75 

Manual comparativO de cores empregado: "MImJeIl SOU Color Chart" 

Reoomendaç(ies: A análise dos parimetros ffsioos determinados para a amostra, sugere a aplicação em 
cerAmica estrutural (tijolos). 

CUritiba, . J\ 12/0712000 

W' 
Katia Nonna Siedlecld 

Geóloga 

cor~ 
queuna 

5yr6/6 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 

1 



ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral- Pitanga-PR 

Amostra ................ : AC794 

N" de Laboratório: ZAB397 Lote / Ano: 014/00 

Umidade de prensageDl. •••••••• : 17,83 % 

Retraça0 Linear ....................... : -0,17 % 

Módulo de Ruptura. ............... : 32,74 KgfIcm2 

1,45 glem3 

car ............................................ : 10 yr4l1 

Temp.de PerdltllO M6d1dDde Po Cor~ 
queima fogo Linear ~a::z) daigua aparente aparente queuna 

Ve % % % % (g,c:m3) 

950 17~1 4,50 18,10 30,66 43,47 1,71 7,5yr7l4 

" . " Manual comparatiVO de cores empregado. MunJeII SoB Color Chart 

Recomendaçaes: A análise dos parâmetros fisicos determinados pua a amostra, do recomenda seu uso isolado 
em. cerimica, devido à fragiUdade à fIexIo, à temperatwa de 950°C. Não se descarta DO entanto, a possibilidade de 
serem. efetuadas composiç6es e testes com outros materiais. 

Curitiba, 1210712000 

Katia No a Siedlecki 
Geóloga 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrtto somente a amostra em questão, respondendo o SELAS, apenas 
pela veracidade desta via. 

·· .. 1 



~._- , A ' 
....... 1; .... ... ...,.. 
MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral- Pitanga-H 

Amostra. ............... : AC796 

W de Laboratório: ZAB398 

Umidade de prensageID.. ••••.•.. : 19,48 % 

RetraçIo Linear ....................... : 0,50 % 

M6dulo de Ruptura. ............... : 41,78 Kgf/cm2 

Densidade aparente ............... : 1,51 glcm3 

Côr .......•......•............................. : 7,5 yr4/3 

Lote 1 Ano: 014/00 

f . ~'9M*!Ba~~cQíiíiII~$,~jji'(.i· ~t -.. '". 

Temp.de Perda ao BetraçIo M6duIode AbIorçIo POI'OIddade DensIdade C8rapós 
queima fogo 1..IDear :':2) daágDa aparente aparente queima 

Uc % % % % (g,CIII3) 

950 -13,76 5,17 18,96 27,16 40,66 1,32 l,5yr4/8 

Manual comparativo de cores empregado: "MmIIeIl Soft Color Cbart" 

Recomendações: A análise dos parâmetros flsicos determinados para a amostra, não recomenda seu uso isolado 
em cerâmica estruturaI. devido a grande fragilidade à:flexão, à tempeIatura de 950°C. NIo se descarta no entanto, a 
possibilidade de serem efetuadas composições e testes com outros materiais. 

Curitiba, I .. (\ . 12/0712000 

W 
Katia Nonna Siedlecki 

Geóloga 
Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 



ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral- Pitanga-PR 

Amostra ............... : AC797 

~ de Laboratório: ZAB399 Lote 1 Ano: 014/00 

J." 

Umidade de prensageDL ........ : 19,18 % 

RetraçIo Linear ....................... : 0,50 % 

Módulo de Ruptura. ............... : 47,76 KgfIcm2 

Densidade aparente ............... : 1,52 glcm3 

Côr ............................................ : 7,5 yr4/2 

~ li .. 
'J:emp.de Perda ao M6duIode Ahsorçio POl'8llllade C8rap6s 
queima fogo Linear =2) da água aparente aparente queima 

Uc '" % '" % (g,CIII3) 

950 15,71 5,00 16,76 28,03 41,59 1,76 5yr6/6 

. . " " Manual C01DpBIatíVo de cores empregado. Mun8eII Soft Color Cbart 

Recomendaç&:s: A análise dos parâmetros fisicos determinados para a amostra, não recomenda seu uso isolado 
em cerâmica estrutwa1, dada a grande fragiUdade à flexao. Não se descarta no entanto, a possibilidade de serem efetuadas 
composiç&:s e testes com outros materiais. 

Curitiba, 12/0712000 

~. 
Katia Nonna Siedlecki 

Geóloga 
Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 



· • ..,..1· ... ~ 
~ ... -=K ... -.-_-~ ... 
MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Procrama Pesquisa Mineral- Pitanga-PR 

Amostra. ............... : AC797:A 

N' de Laboratório: ZAB400 

Umidade de p.rensageD1. •••••••• : 18,38 % 

RetraçIo Linear ....................... : 0,67 % 

Módtdo de Ruptura. .•............. : 

Densidade aparente ............... : 1,57 glcm3 

car ............................................ : 5 yr4/1 

Tamp.de Perda .. MbdUIode da" queima fogo Linear =:Z) "c % % % 

950 14,02 5.17 41,09 23,14 

" . " MaDual compIIIattYO de cores empregado. MImIeII SoB Color Cbart 

Lote / Ano: 014/00 

Pol"Olllãde ur~ 
aparente aparente queima 

% ( g,CDI3) 

35,67 1,79 7,5 yr 7fJ 

Remmendaç6es: A análise dos parâmetros fisicos determinados para a amostra, recomenda o uso em cerâmica 
estrutural (tijolos). 

Curitiba, 1210712000 

KatiaJ:_~ 
Geóloga 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAS, apenas 
pela veracidade desta via. 



ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral - Pitanga-PR 

Amostra ............... : AC797:B 

N" de Laboratório: ZAB401 Lote 1 Ano: 014/00 

L .. AL'f' -~-~P"""""""~ ~.-_. ~ . ·,.."tt-r ·' '~~V'j;Jt,K: ~~' ''''I>t'U'-" ,.-: 

Umidade de prensageID. ........ : 12,13% 

Retração Linear ....................... : 0,17 % 

Módulo de Ruptura ............... : 21,09 KgfIcml 

Densidade aparente ............... : 1,53 glcm3 

COr ............................................ : 10 yr5/2 

' .. , L_ 

Temp.de Perda 110 ~ MOIIUIOae AbIoI'\*I • C8r~póa 
queima fogo UDear 

=~ da" aparente 
~-:: queuna 

V c % % % % 

950 13,18 5,50 59,39 23,09 36,17 1,80 lOyr7l4 

. Manual COmparatiVO de cores empregado: "MImIeII SOU Color Chart" 

Recomendaç&:s: A análise dos parâmetros fisicos determinados para a amostta, recomenda o uso em cerâmica 
estrutural (tijolos). 

Curitiba. ~. "..,,_ 

Katia Norma Siedlecki 
Geólogo. 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 



• 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral- PitaDga-PR 

Amostra. ............... : AC 799 

N' de Laboratório: ZAB402 Lote 1 Ano: 014/00 

Umidade de prensageD1. ...•.•.. : 14,27 % 

Retração Linear ....................... : 0,50 % 

Módulo de Ruptura. ............... : 34,81 KgfIcm2 

Densidade aparente ............... : 1,56 glem3 

Côr ............................................ : 10 yr4/2 

"l"emp.de Penlaao MOdaIode AIIIoqlIo l"orollldade e 
queima fogo LiDear <:V~) da .. aparente aparente 

ue '" '" '" '" (g,em3) 

950 16.61 5,33 80,64 23.06 35.18 1,83 

. . " . " Manual comparativo de cores empregado. MmueII SoU Color Chart 

DecxJJDendaç6es: A 8IIá1ise dos parâmetros fisicos determinados para a amostra, recomenda o uso em 
cerâmica esttutural (tijolos e telhas>. 

121D7l2aoo 

Katia Nonna Sledlecki 
Geólogo.. 

Ulrap61 
queima 

5yr5/4 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 



I 
) 

~ . .~ 
~ ......... -..r .......... mlI .... 

MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa MiDeral- Pitanga-PR 

Amostra. ............... : AC801 

N' de Laboratório: ZAB403 

Umidade de prensageDl. ........ : 22,95 % 

Retração Linear ....................... : 0,67 % 

Módulo de Ruptura ............... : 48,20 KgfIcml 

Densidade aparente ............... : 1,41 gfcm3 

CÔr ............................................ : 2,5 yr5/8 

[ 

Temp.de Perda ao ~ M6duIode 
dã".g;á queima fogo Linear ê:v~2) U c '" % '" 

950 15,61 4,67 18,18 34,11 

Manual comparatiVO de cores empregado: "Mmue1l SOU Color Chart" 

Lote / Ano: 014/00 

, Z Q: 

Pon.ldllde C6r~~ 
aparente aparente queuna 
". (g,CIII3J 

47,52 1,65 lO)'!" 414 

Recomendaç6es: A análise dos parâmetros fisicos determinados para a amostra, nao recomenda seu uso em 
cerâmica estrutural, devido à baixa resistência à flexIo e à elevada absorçao de água. Não se descarta no entanto, 
a possibiUdade de serem efetuadas composições e testes com outros materiais. 

CUritlba'W 1210712OOO 

. \' 
/ 

Katia Nonna Siedlecld 
Geólogo 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAS, apenas 
pela veracidade desta via. 



'. id .... à ........... 
MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral- Pitanga-PR 

Amostra. ............... : AC803 

N" de Laboratório: ZAB404 

Umidade de prensagem ........ : 16,34 % 

.RetIaçIo Linear ....................... : -0,50 % 

Módulo de Ruptura ............... : 14,83 Kgf/cm2 

1,46 glcm3 

car ............................................ : 10 yr6/2 

T~de Perda ao M6d1dDde AbIorçlo 
qaemaa fogo LInear :::ua.::Z) daigua 

Vc % % % 

950 14,85 4,33 15,83 29,74 

. " Manual comparattvo de cores empregado. MImaeII SOU Color Cbart " 

Lote 1 Ano: 014/00 

. C8r~pós 
aparente aparente queuna 

% (g,~) 

43,01 1,70 10 yr 7/4 

Recomendaç&s: A análise dos parâmeIros fIsicos determinados para a amostra, não recomenda seu uso isolado em 
certmica estruturaI. devido à baixa resistência à fJ.exIo e à elevada absorçIo de água Não se descarta DO entanto, a 
possibilidade de serem efetuadas composiçiles e testes com outros materiais. 

Curitiba, 1210712000 

__ ~s_ 
Geólogo 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAS, apenas 
pela veracidade desta via. 



• 
• 
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MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral- Pitanga-PR 

Amostta. ............... : AC804 

N' de Laboratório: ZAB40S 

Umidade de prensagem.. ........ : 19,59 % 

RetraçIo Linear ....................... : 0,67 % 

M6dalo de Ruptura ............... : 47,74 KgfIcml 

Densidade aparente ............... : 1,58 g/cm3 

car ............................................ : 10 yr 4/4 

Temp.de Perda ao M6cIaIode AIIIor\:Io 
queima fogo Linear <:U~2) da água 

".: % % '" 
950 13,15 5,50 37,65 25,64 

Manual comparativo de cores empregado: "MmIIeII SoB Color Chart" 

Lote / Ano: 014/00 

Pol"Olddllde Demddade uJrap6a 
aparente aparente queima 

% ( ilCIII3) 

41,50 1,86 1,5 yr4J8 

Recomendaç&:s: A anáJise dos parâmetros fisicos determinados para a amostra em questão, recomenda o uso em 
cer:imica e&trutuIaI (tijolos>. 

Curtllba, ~_12lXJl 

Katia Norma Sledlecki 
Geólogo 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAS, apenas 
pela veracidade desta via. 



• 
• 

• 
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MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAS - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral- Pitanga-PR 

Amostra. ............... : AC806 

N" de Laboratório: ZAB406 

Umidade de prensagem. ........ : 15,56 % 

RetraçIo Linear ....................... : 0,17 % 

Módulo de Ruptura ............... : 37,84 KgfIcm2 

Densidade aparente .•.. ........... : 1,42 glcm3 

car ............................................ : 2,5 yr 3/1 

I 

Temp.de Perda ao ~ MódIIIode 
queima fogo Linear =2) daág1la 
·c % % "-

950 22,45 6,00 21,67 34,93 

. Manual comparativo de cores empregado: "MunIeIl SoB Color Chart" 

Lote / Ano: 014/00 

l"0I"0IIIdIMIe COrap6s 
aparente aparente queima 

% (g,CID3) 

46,99 1,73 5yr713 

RecomendaçiJes: A análise dos parimetros fisicos determinados para a amostra em questJo, do recomenda seu uso 
isolado em c:erAmica estmtum1 devido à baixa resistência à flexão e à alta absorçIo de água. Nilo se descarta no entanto, 
a lJOSS'"mdade de serem efetuadas composiçties e testes com outros materiais . 

Curitiba. ~ ,_""" 

Katia Norma Siedlecki 
Geólogo 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAS, apenas 
pela veracidade desta via. 



t 

• 
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MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral- Pitanga-PR 

Amostra ............... : AC806:A 

ND de Laboratório: ZAB407 

Umidade de pzensageII1. ........ : 13,53 % 

R.etraçIo Linear ....................... : -0,33 % 

Módulo de Ruptura ............... : 23,94 Kgf/anl 

Densidade aparente ............... : 1,48 glan3 

car ............................................ : 10 yr 5/3 

Temp.de Perda .. BetnçIo M6daIode A.IIIorçIo 
queima fogo LiDear ::U*:':z) da .. 

V c % % % 

950 15,03 4,83 17,38 28,90 

. " " Manual compaIattvo de cores empregado. MmIIeII Son Color Cbart 

Lote / Ano: 014/00 

po cor~ 
aparente aparente queuna 

% (ÊlCIII3) 

43,49 1,77 5J!'616 

Recomendações: A aoáIise dos parâmetros fIsicos determinados para a amostra em questão, ~ recomenda seu uso 
isolado em cerâmica estrutoml, devido à baixa resistência à tlexlo e à alta absorção de água Não se descarta no entanto, 
a pos51õiJidade de serem efetuadas composiç&s e testes com outros materiais. 

Curitiba, 1210712000 

Katia No Siedlecki 
Geólogo 

Obs : O presente laudo tem seu valor restnto somente a amostra em questão, respondendo o SELAS, apenas 
pela veracidade desta via . 

:\ 
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MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral - Pitanga-PR 

Amostra ................ : AC809 

N" de Laboratório: ZAB408 Lote / Ano: 014/00 

Umidade de prensagem ........ : 16,10 % 

RetraçIo Linear ....................... : 0,67 % 

Módulo de Ruptura ............... : 54,29 Kgf/anl 

1,60 glcm3 

CÔr ............................................ : 10 yr 4/3 

f ~:_ fNVriç~j;Mt:ófi\iFdÊ~ .. E&JMF·· - ~ .... se: ,' .~~ 
Temp.de Perda ao lleCnçIo M6dDIode AIIIorçlo Pol'Olldllde CDr~ 
queima fogo Unear ::2) daãgua aparente aparente queona 

U c '" '" % % (IICIIIJ) 

950 14,61 5,33 93.61 13,97 37.65 1,84 SyrSIB 

. 
Manual comparativo de cores empregado: "MmueD SoB Color Cbart" 

Recomendaçaes: A análise dos parâmetros tisicos determinados para a amostra em questão, sugere o uso em 
cerâmica estrotural (tijolos e telhas). Qualidade superior. 

Curitiba, 1210712000 

Katia N1:~~~ 
Geólogo 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAS, apenas 
pela veracidade desta via. 



• • 

t 

I 

• 

.. ~ . . . . 
;-d ..... ~ • .....;. .... 
MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa MiDeral- Pitanga-PR 

Amostra. ............... : AC812 

~ de Laboratório: ZAB409 Lote / Ano: 014/00 

Ensaios~=dedimeDsaes645$2rOXOrS5dados~~ . . . 

Umidade de prensagem. ........ : 9,45 % 

Retraça0 Linear ....................... : -0,33 % 

Módulo de Ruptura. ............... : 11,68 Kgf/cml 

Densidade aparente •.............. : 1,41 glclDJ 

CÔr •••••••••.•.•......•.•••.•••.•.•••.•••.•••.. : 10 yr 5/8 

T ..... de PenIa .. ~ MIIdaIOde l'ol'Olldllde 
queima fogo Linear (::2) daágDa aparente aparente 

U c % % % % (g,CID3) 

Ulrap611 
queima 

950 14,91 6,17 43,41 33,16 49,90 1,77 2,5yr4J8 

MaDual comparativo de cores empregado: "MunaeII SOU Color Chart" 

Reco:mendaçaes: A aoáIise dos parâmetros fisicos determinados para a amostra em quedo, sugere o uso em 
cerâmica esbutural (tijolos>. 

CUritiba, ~~""" 

Katia Nonna Siedlecki 
Geólogo 

.. I 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 



Projeto ................... : Prognma Pesquisa Mineral- Pitanga-PR 

Amostra. ............... : ACS13 

NV de Laboratório: ZAB410 Lote / Ano: 014/00 

Umidade de prensagen1. ••.••..• : 12,57 % 

Retração Linear ....................... : 0,50 % 

Módulo de Ruptura ................ : 10,22 KgfIcm2 

Densidade aparente ............... : 1,61 glcmJ 

COr ............................................ : 10 yr S/4 

f 
TIIIIIp. de Perda., ~ MOdUIocle POI'VIIdIIde utrap6s 
queima fogo Linear =1) daégDa aparente aparente queima 

Uc % % % % (g,CDI3J 

9SO 11,03 S,sO 139,86 lO,09 34,5S 1,93 5yrS18 

. " . Manual compatatívo de cores empregado. MmueIl SoU Color Chart " 
Recomendaçaes: A análise dos parâmetros fIsicos determinados para a amostra em questão, sugere o uso em 
cerimica estrutural (tijolos e ~. Qualidade superior. 

Curitiba, 1210712000 

Katia No' Sledlecki 
Geólogo 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAS, apenas 
pela veracidade desta via. 



·Ji.NlI;k ...... ~ 
MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral- Pitanga-PR 

Amostra ................ : AC816 

N' de Laboratório: ZAB411 

Umidade de prensagem. •....•.. : 18,84 % 

RetraçIo Linear ....................... : 3,00 % 

Módulo de Ruptura ............... : 16,26 KgfIcm2 

Densidade aparente ............... : 1,67 glem3 

CÔr ..•..••..•.•••••.•................•••..••••. : 7,5 yr413 

T ...... de Penlaao ~ M6dIdode AIIIorçlo 
queima fogo LbIear ::U"=2) daigUa 

"c % % % 

Lote/ Ano: 014/00 

' " ' 

P Ulrap61 
aparente aparente queima 

% (itClll3J 

950 14,19 7,50 82,87 17,18 29,32 1~9 2,5yr3/6 

. Manual comparativO de cores empregado: "MQDseD Soil Color Cbart" 

Recomendaçaes: A análise dos parâmetros fisicos determinados para amostra em questIo, sugere o uso em 
cerâmica estrutural (tijolos e telha§). Qualidade superior. 

Curitiba, 1,/ \\2107/2000 

fé" 
Katia Norma Siedlecki 

Geólogo 
Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 

~J 



• 

• •• • 

Zd .... k~ ........... 
MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral- Pitanga-PR. 

Amostra ................ : AC819 

N' de Laboratório: ZAB412 

Umidade de prensageDl. ........ : 19,4% % 

RetraçIo Linear ....................... : 1,33 % 

Módulo de Ruptura. ............... : 5%,83 KgfIcml 

1Jensidade aparente ............... : 1,63 glcm3 

Côr ............................................ : 10 yr4/4 

Tempo de PenIIl .. MOIbIIOde 

queima fogo Linear ::utag:z, daãgua 
"c '" '" % 

Lote 1 Ano: 014/00 

P DeaIddIIde COrap61 
aparente aparente queima 

% (gtClD3, 

950 10,70 7~0 169,47 %0,40 36,!1 ~9 2,5~3/6 

Manual comparativo de COIeS empregado: "MuueII SoB Color Chart" 

Recnrnendaç6as: A 8IIálise dos parâmetros fisicos determinados para a amostra em quedo, sugere o uso em 
cerâmica estrutural <tijolos e telha§). Qualidade superior. 

Curitiba, 1210712000 

Katia No a Siadlecki 
Geólogo 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAS, apenas 
pela veracidade desta via. 

I 

1 



• 

~.- . ........... -.,.. ~ .. 
MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral- PitaDga-PR 

Amostra ................ : ACS22 

N' de Laboratório: ZAB413 

Umidade de prensagem. ........ : 21,09 % 

RetraçIo Linear ....................... : 3,17 % 

Módulo de Ruptura ............... : 52,53 KgfIcm2 

Densidade apaIeDte ............... : 1,66 glcm3 

Côr .................................•......•..• : 10 yr4l4 

Ttmp.de Perda .. M6daIode AIIIorçlo 
qaeima fogo Linear ::Ua:!Z) da água 

ve " % % 

Lote / Ano: 014/00 

Pol'Olldllde C8r~pós 
aparente aparente queuna 

" (g,eDI3) 

9SO 10M S,67 1S'~ 19,5' 33,82 1,93 2.S yr416 

Manual comparatiVo de cores empregado: "MmueD SoU Color Chart" 

Recomendações: A análise dos parimetros fisicos determinados para a amostra em questiIo, sugere o uso em 
cedmk:a estrutural (tijolos e telhas). Qualidade superior. 

CUritiba. . . \.l 12107/2000 

~ . 
Katia Nonna Siedlecki 

Geólogo 
Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão. respondendo o SELAS, apenas 
pela veracidade desta via. 



~ . 
i91 ..... K ...... .__._ ... 
MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral- Pitanga-PR 

Amostra ................ : AC824 

N" de Laboratório: ZAB414 Lote 1 Ano: 014/00 

Umidade de prensagetn. ••• •••.• : 1l,OS % 

Ret:raçIo Linear ....................... : 2,00 % 

Módulo de Ruptura ............. .. : 48,91 KgfIeml 

Densidade aparente ............... : 1,56 glcml 

CÔr ....•... ..•.•• ....••••.•.......•• ..•.•..•••. : 7,5 yr4/6 

Temp.de Perda ao MódIdode Po c6r~. 
queima fogo Linear l:, da água aparente aparente queuna 

U c % % % % (g,enuJ 

950 11,87 7,50 126,47 24,81 4O,U 1,83 l,5 yr4/6 

. Manual comparativo de cores empregado: " MmureIl Soil Color Chart" 

Recomendações: A análise dos padmetros fisicos determinados para a amostra em questão, sugere o uso em 
cerâmica estrutural (tijolos e telhas). Qualidade superior. 

Curitiba, 121D7fZOOO 

W 
Katia Norma Siedlecki 

Geólogo 
Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAS, apenas 
pela veracidade desta via. 



~ . ... . 
...... lia..-........ 
MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAS - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral- Pitanga-PR 

Amostra ................ : AC816 

NV de Laboratório: ZAB415 

Umidade de prensagen1. •....... : 12~7 % 

Retração Linear ....................... : 3,67 % 

Módulo de Ruptura ............... : 41,34 KgfIcml 

Densidade aparente ............... : 1,61 glcm3 

car ............................................ : 10 yr4/4 

Temp.de PudallO M6daIode AIIIoI1*» 
queima fogo Linear =21 daãgua 

U e % % % 

Lote / Ano: 014/00 

Pol'Ollldllde cor~ 
aparente aparente queuna 

% (2/emJ' 
950 11,64 9,67 133,58 10,95 35,84 1~4 1,5yr3/6 

Manual comparatívo de cores empregado: "MmueII Soil Color Chart" 

Recomendações: A análise dos parâmetros fisicos determinados para a amostra em questão, sugere o uso em 
cerâmica estrutural (tijolos e telhas). Qualidade superior. 

Curitiba, 1210712000 

Katla No Siedlecki 
Geólogo 

Obs ; O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAS, apenas 
pela veracidade desta via. 



,. ... R'" A .......... ..... ~ 
MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral- Pitanga-PR 

Amostra ................ : AC785 

~ de Laboratório: ZAB392 

Umidade de prensagem. ........ : 17,06 % 

Retração Linear ....................... : 0,00 % 

Módulo de Ruptura ...... .... .. ... : 36,21 KgfJcm2 

Densidade aparente .. .... ......... : 1,48 g1cm3 

CÔr ............................................ : 10 yr 6/6 

loteI Ano: 014/00 

CARACTERÍSTICAS DOS CORPOS DE PROVA APÓS QUEIMA 

Temp.de Perda ao Retnfão Módulo de AbaoJlào Poroddllde Dmuidade 
queima fogo Linear ruptura da ágUa aparente aparente 

Uc % % (kitlcml) % % ( g,CID3' 
950 13,11 5,17 28,50 27,80 41,70 1,73 

. 
Manual comparativo de cores empregado: " Munsell Soil Color Chart" 

C6rapós 
queima 

5yr518 

Recomendações: A análise dos parâmetros fisicos determinados para a amostra em questão, recomenda seu uso em 
cerâmica estrutural, na produção de tijolos. 

Curitiba. JJ 2310112001 

Katia Nonna Siedlecki 
Geóloga 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 



• .. ""'ft .... ".a ..... ___ .Ira .... 

M INERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral - Pitanga-PR 

Amostra ................ : AC786 

~ de Laboratório: ZAB393 

Umidade de prensagem. ........ : 17~7 % 

Retração Linear ....................... : 0,17 % 

Módulo de Ruptura ............... : 37,69 KgfIcml 

Densidade aparente ............... : 1,52 g/cm3 

Côr ............................................ : 10 yr 5/4 

lotei Ano: 014/00 

CARACTERÍSTICAS DOS CORPOS DE PROVA APós QUEIMA 

Temp.de Penlaao M6dalolle AhIoa,:io PoJ"Olddade DemddaIIe 
queima fogo Linear ruptura da água aparente aparente 

U c % % (kiflcmll % % ( g,CJII3) 

950 14,51 4,50 29,15 26,84 40,34 1,76 

. 
Manual comparativo de cores empregado: "M1Ul8ell Soil Color Chart" 

C6rap(ta 
queima 

5 yr5/8 

Recomenc:laç(ies: A análise dos parAmetros fisicos determinados para a amostra em questão, recomenda seu uso em 
cerâmica estrutural, na produção de tijolos. 

Curitiba, r\ 2310112001 

W· 
Katia Norma Siedlecki 

Geóloga 
Obs: O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 



• 

• 

~.... ft A ................... 
MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral- Pitanga-PR 

Amostra ................ : AC788 

N' de Laboratório: ZAB394 

Umidade de prensagem ......... : 22,61 % 

Retração Linear ....................... : 0,50 % 

Módulo de Ruptura ... ............. : 41,15 KgfIcm2 

Densidade aparente .. .... ......... : 1,41 g1cm3 

COr ........... .. ............................... : 10 yr 4/4 

loteI Ano: 014/00 

CARACTERÍSTtCAS DOS CORPOS DE PROVA APós QUEI,MA 

Temp.de Perclaao ~o M6dalode AIIIoI'\*J Pol'Olidade DensIdade 
queima fogo Linear naptura daágoa aparente aparente 

V c % -AI lk2fJcm21 % % tl[CIDJ) 

950 18,59 5,00 39,89 35,18 46,97 1,64 

. Manual comparativo de cores empregado: "MunseU Soil Color Chart" 

C8rapóa 
queima 

2,5 yr 5/8 

Recomendações: A análise dos parâmetros fisicos determinados para a amostra em questão, não recomenda seu uso 
isolado em cerâmica estruturai, em função do alto indice de absorção de água e da presença abundante de microfaturas. 
Não se descarta no entanto, a possibilidade de serem efetuadas composições e testes com outros materiais. 

Curitiba. v~ '3"11"'" 

Katia Norma Siedlecki 
Geóloga 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 



.. ~ ..... "'" A .nl ..... ___ •• 
MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral - Pitanga-PR 

Amostra ................ : AC789 

NV de Laboratório: ZAB39S 

Umidade de prensagem ......... : 13,84 % 

Retração Linear ....................... : -0,67 % 

Módulo de Ruptura ................ : 16,09 KgfIcm2 

Densidade aparente .......... ..... : 1,45 glcm3 

COr ................................ ............ : 10 yr 7/3 

loteI Ano: 014/00 

CARACTERÍSTICAS DOS CORPOS DE PROVA APóS QUElMA 

Temp.de Perda ao Retração Módulo de Abso~o Porosidade Densidade 
queima fogo Linear ruptura da água aparente aparente 

U c % .~ (kit/cml) o~ % ( g,CJD3) 

950 15,88 4,33 13,19 31,77 44,53 1,67 

. 
Manual comparativo de cores empregado: "MunseU Soil Color Chart" 

Côrapós 
queima 

5 yr 7l4 

Recomendações: A análise dos parâmetros fisicos determinados para a amostra, não recomenda seu uso isolado em 
cerâmica estrutural, devido à baixa resistência à flexão e à elevada absorção de água. Não se descarta no entanto, 
a possibilidade de serem efetuadas composições e testes com outros materiais. 

Curitiba. JJ -12001 

Katia Norma Siedlecki 
Geóloga 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 



,... DA 
.... N .............. ... 
MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral- Pitanga-PR 

Amostra ................ : AC791 

N' de Laboratório: ZAB39' 

Umidade de prensagem. ........ : 14,13 % 

Retração Linear ....................... : -0,33 % 

Módulo de Ruptura ............... : 29,77 Kgf/cm2 

Densidade aparente .. ... ... ... .... : 1,47 g/cm3 

COr ............................ ....... ......... : 10 yr 5/3 

Lotei Ano: 014/00 

I CARACTERisncAs DOS CORPOS DE PROVA APóS QUEIMA 

Temp.de Penlaao Retnçio MódUlo de AbaorçAo Pol'OSldade e 
queima fogo Linear ruptura daágDa aparente aparente 

U c °Ao % (kitlcmZ) % % ( g,CIDJ) 

950 14,52 4,50 30,79 28,61 42,78 1,75 

. Manual comparativo de cores empregado: "MUIl8eIl Soil Color Chart" 

Recomendações: A análise dos parâmetros fisicos determinados para a amostra, sugere a aplicação em 
cerâmica estrutural (tijolos). 

CUr1tlba,~. ""'"",,, 

Katla Nonna Siedlecki 
Geóloga 

C6r~pó8 
queuna 

5 yr 6/6 

Obs: O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAS, apenas 
pela veracidade desta via. 



_ ...... ~ A ......... ~ ......... 
MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral- Pitanga-PR 

Amostra ................ : AC794 

~ de Laboratório: ZAB397 

Umidade de prensagem. ........ : 17,83 % 

Retração Linear ....................... : -0,17 % 

Módulo de Ruptura ............... : 32,74 Kgf/cml 

Densidade aparente ............ ... : 1,45 g/cm3 

COr ............................................ : 10 yr 4/1 

loteI Ano: 014/00 

CARACTERÍSTICAS DOS CORPOS DE PROVA APÓS QUEIMA 

Temp.de Penlaao Módulo de AIIeoI'Çio Poroddade 
queima fogo Linear I11ptura daAgua aparente aparente 

V c % % (kif/cmll % .~ l gJCID3J 

950 17,21 4,50 18,10 30,66 43,47 1,71 

Manual comparativo de cores empregado: "Munsell Soil Color Chart" 

C6rapós 
queima 

7,5_YJ' 714 

Recomendações: A análise dos parâmetros fIsicos determinados para a amostra, não recomenda seu uso isolado 
em cerâmica, devido à fragilidade à flexão, à temperatura de 950°C. Não se descarta no entanto, a possibilidade de 
serem efetuadas composições e testes com outros materiais. 

Curitiba, JJ ,''',_ 
Katia Nonna Siedlecki 

Geóloga 
Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 



'-'. NERO. AR 
MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral- Pitanga-PR. 

Amostra ................ : AC796 

NV de Laboratório: ZAB398 

Umidade de prensagem ......... : 19,48 % 

Retração Linear ....................... : 0,50 % 

Módulo de Ruptura ............... : 41,78 Kgf/cm2 

Densidade aparente ............... : 1,51 glcm3 

COr ............................................ : 7,5 yr 4/3 

LoteI Ano: 014/00 

CARACTERÍSTICAS DOS CORPOS DE PROVA APÓS QUEIMA 

Temp.de Perda ao ~ Módulo de Abaorção Porosidade Demidade 
queima fogo Linear ruptura daágDa aparente aparente 

U c % O/o (k2fJcrnl) e/é % ( 2tCIDJ, 
950 -13,76 5,17 18,96 27,16 40,66 1,32 

. 
Manual comparativo de cores empregado: "MunseU Soil Color Chart" 

Ctirapós 
queima 

2,S yr 4/B 

Recomendações: A análise dos parâmetros flsicos determinados para a amostra, não recomenda seu uso isolado 
em cerâmica estrutural, devido a grande fragilidade à flexão, à temperatura de 950°C. Não se descarta no entanto, a 
possibilidade de serem efetuadas composições e testes com outros materiais. 

Curitiba, 2310112001 

Katia No a Siedlecki 
Geóloga 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 



• 

• • • 

11- .. ft. A ........ a.., ......... 
MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral- Pitanga-PR 

Amostra ................ : AC797 

~ de Laboratório: ZAB399 

Umidade de prensagem ........ : 19,18 % 

Retração Linear .................... .. . : 0,50 % 

Módulo de Ruptura ............... : 47,76 ~cml 

Densidade aparente ............... : 1,52 glcm3 

Côr ............................................ : 7,5 yr4/1 

loteI Ano: 014/00 

CARACTERÍSllCAS DOS CORPOS DE PROVA APóS QUEIMA 

Temp.de Perda.., R.etnçio M6duIode AbIorçlo Pol'Olddlule e 
queima fogo Linear ruptura da água aparente aparente 

U c % ~. lk2t7cml) % % ( g,CIDJ, 
950 15,71 5,00 16,76 28,03 41,59 1,76 

Manual comparativo de cores empregado: "MunseU Soil Color Chart" 

COrap6s 
queima 

5 yr6/6 

Recomendações: A aDáIise dos parâmetros fisicos determinados para a amostra, 1110 recomenda seu uso isolado 
em cerâmica estruturaI. dada a grande fragilidade à flexão. Não se descarta no entanto, a possibilidade de serem efetuadas 
composições e testes com outros materiais. 

Curitiba, 23/0112001 

Katia Nonn Siedlecki 
Geóloga 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAS, apenas 
pela veracidade desta via. 



• tAiN. ROPAR 
MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral - Pitanga-PR 

Amostra ................ : AC797 

N" de Laboratório: ZAB399 

Ensaios realizados em co 

CARAC 

Umidade de prensagem. ........ : 19,18 % 

Retração Linear ....................... : 0,50 % 

Módulo de Ruptura ............... : 47,76 KgfIcm2 

Densidade aparente .............. . : 1,52 glcm3 

CÔr ............................................ : 7,5 yr 4/2 

lotei Ano: 014/00 

m. 

CARACTERÍSTICAS DOS CORPOS DE PROVA APóS QUEIMA 

Temp.de Perda ao Retraçio Módulo de Absorçio Porosidade Densidade 
queima fogo Linear ruptura da água aparente aparente 

U c % % (kif/tm:Z) % % ( g/CIDJ) 

950 15,71 5,00 16,76 28,03 41,59 1,76 

. 
Manual comparativo de cores empregado: "MunseU Soil Color Chart" 

COr após 
queima 

S yr 6/6 

Recomendações: A análise dos parâmetros fisicos determinados para a amostra, não recomenda seu uso isolado 
em cerâmica estruturaI. dada a grande fragilidade à flexão. Não se descarta no entanto, a possibilidade de serem efetuadas 
composições e testes com outros materiais. 

CurHiba. ~ .23101_ 

Katia Nonna Siedlecki 
Geóloga 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 



• .... " A ... IN .......... .. 
MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral - Pitanga-PR 

Amostra ................ : AC797:A 

NV de Laboratório: ZAB400 

Umidade de prensagem ......... : 18,38 % 

Retração Linear ....................... : 0,67 % 

Módulo de Ruptura ............... : 42,26 Kgf/cm2 

Densidade aparente .. ..... .... .. .. : 1,57 g/cm3 

Côr ............................................ : S yr 4/1 

LoteI Ano: 014/00 

CARACTERisTlCAS DOS CORPOS DE PROVA APóS QUEIMA 

Temp.de Perda ao Retração Módulo de Absorção Porosidade Densidade 
queima fogo Linear ruptura da água aparente aparente 

Uc % % lkifIcm2) % % l 2lCIDJ) 

950 14.02 5,17 41,09 23,14 35,67 1,79 

. 
Manual comparativo de cores empregado: " MunseIl Soil Color Chart" 

COr após 
queima 

7,5 yr 7/3 

Recomendações: A análise dos parâmetros fisicos determinados para a amostra, recomenda o uso em cerâmica 
estrutural (tijolos). 

Cur1tiba. tP . 23ID112OO1 

Katia Norma Siedlecki 
Geóloga 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 



..... A ."I"IIK., .......... 
MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral - PitaDga-PR 

Amostra ................ : AC797:B 

NII de Laboratório: ZAB401 

Umidade de prensagem. .... .... : 12,13 % 

Retração Linear ...................... . : 0,17 % 

Módulo de Ruptura ............... : 27,09 KgfIcml 

Densidade aparente ............... : 1,53 glcm3 

car ............................................ : 10 yr S/'J. 

loteI Ano: 014/00 

t CARAcTERfsncAS DOS CORPOS DE PROVA APós QUEIMA 

Temp.de Perda ao R.etrafão M6dalode AhIorçlo Porostd8de DeDsIdade 
queima fogo Linear ruptura daigua aparente aparente 

Uc % % lkif!cml) % % l gtCIDJ) 

950 13,18 5,50 59,39 2~09 3~17 !t80 

Manual comparativo de cores empregado: "MunseIl SoU Color Chart" 

COr.pós 
queima 

10 yr 7l4 

Recomendações: A análise dos parâmetros fisicos determinados para a amostra, recomenda o uso em cerâmica 
estrutural (tijolos). 

CUriliba,p ."""_ 

Katia Nonna Siedlecki 
Geólogo 

Obs: O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 



tA. NERO. AR 
MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral- Pitanga-PR 

Amostra ................ : AC799 

N' de Laboratório: ZAB401 

Umidade de prensagem ......... : 14,27 % 

Retração Linear ....................... : 0,50 % 

Módulo de Ruptura ............... : 34,81 Kgf!eml 

Densidade aparente .. .. .. .. ....... : 1,56 g/cm3 

COr .................. .. .. .. ...... .. ............ : 10 yr 4/2 

LoteI Ano: 014/00 

CARACTERfsTIcAs DOS CORPOS DE PROVA APóS aUEIMA 

Temp.de Perda ao 
Linear 

M6d1llode AbIorçlo Poroddllde e 
queima fogo l11ptura da água aparente aparente Uc % % (kit'!cml) % % (~CID3) 

950 16-,-61 5-,ª-3 80,64 23,06 35,18 1,83 

Manual comparativo de cores empregado: "Munsell Soil Color Chart" 

Recomendações: A análise dos parâmetros fisicos determinados para a amostra, recomenda o uso em 
cerâmica estrutural (tijolos e teJhas). 

CUriU~~ . _,nau, 

Katia Norma Siedlecki 
Geólogo 

C6r~~ 
queima 

5 yr5/4 

Obs: O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 



ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral- Pitanga-PR 

Amostra ................ : AC801 

N" de Laboratório: ZAB403 Lote/ Ano: 014/00 

Umidade de prensagem ......... : 22,95 % 

Retração Linear ....................... : 0,67 % 

Módulo de Ruptura ................ : 48,20 Kgf/em2 

Densidade aparente ............... : 1,41 glcm3 

CÔr ............................................ : 2,5 yr 5/8 

f CARACTERisTlCAS DOS CORPOS DE PROVA APÓS QUEIMA 

Temp.de Perda ao Retraçio M6dulode Abaorçio Poroddade DeDBidade CDrap68 
queima fogo Linear ruptura da ágUa aparente aparente queima 

Uc % % (kifjCml) % % ( g,CID3) 

950 15,61 4,67 18,18 34,11 47,52 1,65 10 yr 4/4 

. 
Manual comparatiVo de cores empregado: "MunseU Soil Color Chart" 

Recomendações: A análise dos parâmetros fisicos determinados para a amostra, não recomenda seu uso em 
cerâmica estrutural, devido à baixa resistência à flexão e à elevada absorção de água. Não se descarta no entanto, 
a possibilidade de serem efetuadas composições e testes com outros materiais. 

Curftiba, ~,:,,"12001 

Katia Norma Siedlecki 
Geólogo 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 



~ .... " .n .... k., ......... 
MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral - Pitaoga-PR 

Amostra ................ : AC803 

N' de Laboratório: ZAB404 loteI Ano: 014/00 

Ensaios realizados em. cow>s de prova de dimensões 6,0 x 2,0 x 0,5 em, dados por ~gem. 
f CARACTERtSTICAS DOS CORPOS DE PROVA SECOS A 11 ao C 

Umidade de prensagem. ........ : 16,34 -ro 

RetraçIo Linear ....................... : -0,50 % 

Módulo de Ruptura ............... : 14,83 KgfIcml 

Densidade aparente ............... : 1,46 glcm3 

CÔr ............................................ : 10 yr 6/2 

CARACTERisTtCAS DOS CORPOS DE PROVA APós QUElMA 

Temp.de l'erdaao MOChIIode AIIIOrçIo I'OrollllJUle e 
queima fogo Linear ruptura daágDa aparente aparente 

vc % % (kitlcml) % % ( 21CID3) 

950 14,85 4,33 15,83 29,74 43,01 1,70 

. Manual comparativo de cores empregado: "MmueIl SOU Color Chart" 

C6r~pós 
queuna 

10 yr 714 

Recomendações: A análise dos parâmetros fisicos determinados para a amostra, não recomenda seu uso isolado em 
cerâmica estrutural, devido à baixa resistência à flexão e à elevada absorção de água. Não se descarta no entanto, a 
possibilidade de serem efetuadas composições e testes com outros materiais. 

Curitiba. ~. __ 

Katia Nonna Siedlecki 
Geólogo 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 



• 

•• ih. Q. AR 
MINERAIS DO PARANÁ. SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral- Pitanga-PR 

Amostra ................ : AC 804 

:NV de Labomt6rio: ZAB405 LoteI Ano: 014/00 

Ensaios realizados em com'! de prova de dimensões 6,0 X 2,0 X O,S em, dados por ~gem. 

I CARACTERtSTICASDOS CORPOS DE PROVA SECOS A 1100 C 

Umidade de prensagem. ........ : 19,59 % 

Retração Linear ....................... : 0,67 % 

Módulo de Ruptura ................ : 47,74 Kgf/cm2 

Densidade aparente ............... : 1,58 glcm3 

CÔr ............................................ : 10 yr 4/4 

CARAt:TERÍ:STtCAS DOS CORPOS DE PROVA APós QUEIMA 

Temp.de Penlaao Retraçio Módulo de AbBorçio Porosidade DensIdade 
queima fogo Linear ruptura da água aparente aparente 

V c % % (k2t7cm2) % % ( ItICIll3) 

950 13,15 5,50 37,65 25,64 41,50 1,86 

Manual comparativo de cores empregado: "MunseIl SoU Color Chart" 

C6rapós 
queima 

2,5 yr 4/B 

Recomendações: A análise dos parâmetros fisicos determinados para a amostra em questão, recomenda o uso em 
cerâmica estrutural (tijolos>. 

Curitiba, jJ 23/01J2OO1 

Katia Nonna Siedlecki 
Geólogo 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAS, apenas 
pela veracidade desta via. 



-,._.-.. ~ D 
,," .. IN. U ........ 
MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral- Pitanga-PR 

Amostra ............... : AC806 

:NO de Laboratório: ZAB 406 Lote/ Ano: 014/00 

Ensaios realizados em. comas de prova de c:timensl'ies 6,0 X 2,0 X O,S em. dados por ~gem. 
I CARACTERfSTICAS DOS CORPOS DE PROVA SECOS A 1100 C 

Umidade de prensagem.. ........ : 15,56 % 

Retração Linear ....................... : 0,17 % 

Módulo de Ruptura ............... : 37,84 Kgf/cml 

Densidade aparente ........... .... : 1,42 g/cm3 

CÔr ............................................ : 2,5 yr 3/1 

CARACTERisTtCAS DOS CORPOS DE PROVA APóS QUEIMA 

Temp.de Penlaao Retraçio MódoIode Abso~ Porosidade Demddade 
queima fogo Linear ru.ptura daágoa aparente aparente 

Uc % % (kiVcml) % % ( g,CDI3) 

950 22,45 6,00 21,67 34,93 46,99 1,73 

. Manual comparativo de cores empregado: "MunseII SoB Color Chart" 

CorBp6s 
queima 

5 yr 713 

Recomendações: A análise dos parâmetros fisicos determinados para a amostra em. questão, não recomenda seu uso 
isolado em. cerâmica estrutural devido à baixa resistência à flexão e à alta absorção de água. Não se descarta no entanto, 
a possibilidade de serem efetuadas composições e testes com outros materiais. 

Curitiba, ~ 23DlaoJl 

Katia Norma Siedlecki 
Geólogo 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 



I!"' .... ", AD .itl1 • a,.r • ........... 
M INERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral- Pitanga-PR 

Amostra ................ : AC 806:A 

N' de Laboratório: ZAB407 

Umidade de prensagem. ........ : 13,53 % 

Retração Linear ....................... : -0,33 % 

Módulo de Ruptura ............... : 23,94 Kgf/cm2 

Densidade aparente ............... : 1,48 glcm3 

Côr ............................................ : 10 yr 5/3 

loteI Ano: 014/00 

CARACTERfsTtcAS DOS CORPOS DE PROVA APÓS QUEIMA 

TIlDlp.de Perda ao RetrIIção MólluIode Absorção Porosidade Densidllde 
queima fogo Linear mptura da água aparente aparente 

V c % % (kiVcm2) "Ié % ( g,CIIlJ) 

950 15,03 4,83 17,38 28,90 43,49 1,77 

. Manual comparativo de cores empregado: "MunseIl Soil Color Cbart" 

Ctirap6s 
queima 

5 yr 6/6 

Recomendaçaes: A análise dos parâmetros fisicos determinados para a amostra em questão, não recomenda seu uso 
isolado em cerâmica estrutural, devido à baixa resistência à flexlo e à alta absorção de água. Não se descarta no entanto, 
a possibilidade de serem efetuadas composições e testes com outros materiais. . 

Curttiba, f ."""12001 

Katia Norma Siedlecki 
Geólogo 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 



li! .... .. 
• 111 .... ..,_ ...... 
MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral - Pitanga-PR 

Amostra ................ : AC809 

N" de Laboratório: ZAB408 

Umidade de prensagem. ........ : 16,10 % 

Retraça0 Linear ....................... : 0,67 % 

Módulo de Ruptura ............... : 54,29 KgfIcm2 

Densidade aparente ............... : 1,60 g1cm3 

CÔr •........................ ....•.•............ : 10 yr 4/3 

loteI Ano: 014/00 

CARACTERtsTICAS DOS CORPOS DE PROVA APÓS QUEIMA 

Temp.de Perda ao ~ M6duIode AbIorçio Porosidade Demld8de 
queima fogo Linear ruptura da água aparente aparente 

U c % % (kitlcml) % % ( g,CDI3) 

CDrapós 
queima 

950 14.61 5,33 9362 23,97 37.65 1.84 5 yr 5/8 

Manual comparativo de cores empregado: "MunseIl SOU Color Chart" 

Recomendações: A análise dos parâmetros tlsicos determinados para a amostra em questão, sugere o uso em 
cerâmica estrutural (tijolos e telha§}. Qualidade superior. 

CUritiba, tP -""" 
Katia Norma Siedlecki 

Geólogo 
Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAS, apenas 
pela veracidade desta via. 



~·· .. • .. ~ft .IIIN.ft.-.r ......... 
MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral- Pitanga-PR 

Amostra ................ : AC812 

N" de Laboratório: ZAB409 

Umidade de prensagem ......... : 9,45 ,",o 

Retraçlo Linear ....................... : -0,33 % 

Módulo de Ruptura ............... : 11,68 KgfIcm2 

Densidade aparente ............... : 1,41 glcm3 

COr .... ........................................ : 10 yr 5/8 

loteI Ano: 014/00 

CARACTERisncAS DOS CORPOS DE PROVA APóS OUEIMA 

Temp.de Perda ao ~ M6d1IIode AbIo.,:Ao Porosidade Densidade 
queima fogo Linear ruptura da água aparente aparente 

Vc % -.4 (kifJcml) % % ( g,CID3) 

C8rapós 
queima 

950 14,92 6,17 43,42 33,16 49,90 1,77 2,S yr 4/8 

. Manual comparatívo de cores empregado: "MunseU Soil Color Cbart" 

Recomendações: A análise dos parâmetros fisicos determinados para a amostra em questão, sugere o uso em 
cerâmica estrutural (tijolos>. 

Curftiba, tP. 23/0112G01 

Katia Nonna Siedlecki 
Geólogo 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 



• 

-.. ........... D 
~d.N ... g. ___ .~ 
MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral- Pitanga-PR 

Amostra ................ : AC813 

N" de Laboratório: ZAB 410 

Umidade de prensagem. ........ : 12,57 % 

Retração Linear ....................... : 0,50 % 

Módulo de Ruptura ................ : 10,22 KgfJcm2 

Densidade aparente .............. . : 1,61 glcm3 

COr ............................................ : 10 yr 5/4 

loteI Ano: 014/00 

CARACTERÍSTICAS DOS CORPOS DE PROVA APós QUE.MA 

Temp.de Penlaao Retraçio Módulo de AhIorçio Porosidade Deusldade 
queima fogo Linear ruptura da água aparente aparente 

Vc % % lk2t7cml) % % l 2JCIII3) 

COr após 
queima 

950 11,03 5,50 139,86 20,09 34,58 1,93 5 yr 5/8 

Manual comparativo de cores empregado: "Munsell Soil Color Chart" 

Recomendaçaes: A análise dos parâmetros fisicos determinados para a amostra em questão, sugere o uso em 
cerâmica estrutural (tijolos e telhas). Qualidade superior. 

Curitiba. JJ mJ1/2Q01 

Katia Nonna Siedlecki 
Geólogo 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 



• . ..... . 0 . A •• 
MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral- Pitanga-PR 

Amostra ................ : AC816 

N' de Labomt6rio: ZAB411 

Umidade de prensagem. ........ : 18,84 % 

Retração Linear ...................... . : 3,00 % 

Módulo de Ruptura ............... : 16,16 KgfIcm2 

Densidade aparente ............... : 1,67 glcm3 

COr ............................................ : 7~ yr 4/3 

LoteI Ano: 014/00 

CARACTERisTlCAS DOS CORPOS DE PROVA APÓS QUEIMA 

Temp.cIe Perda ao Retnçio M6daIocle AbIoI'\*J PorosldJlde e 
queima fogo Linear ruptura da água aparente aparente 

U c % % (kitJcml) % % ( 21CIDJ) 

C8r~ 
queuna 

950 14,19 7,50 82,87 17,18 29,32 1,99 2,5 yr 3/6 

. 
Manual comparativO de cores empregado: "Munsell Soil Color Cbart" 

Recomendações: A análise dos parâmetros fisicos determinados para amostra em questão, sugere o uso em 
cerâmica estrutural (tijolos e telhas). Qualidade superior. 

CUritiba,,,~ 231D''''''' 

Katia NO~ Sledleckl 
Geólogo 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 



". • ftD D .......... .., ........... 
MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral- Pitanga-PR 

Amostra ................ : AC819 

N' de Laboratório: ZAB412 

Umidade de prensagem. ........ : 19,42 % 

Retração Linear ....................... : 1,33 % 

Módulo de Ruptura ............... : 52,83 KgfIcm2 

Densidade aparente ............... : 1,63 glcm3 

CÔr ............................................ : 10 yr 4/4 

lotei Ano: 014/00 

cARAcTERisncAS DOS CORPOS DE PROVA APós QUEIMA 

Temp.de Perda ao ~ Módulo de Abaorçio Poroaldade Densidade 
queima fogo Linear l1lptura daágDa aparente aparente 

U c % % (kit/cm2) o/o % ( 21CID3, 

C6rapós 
queima 

950 10,70 7,50 169,47 20,40 36,21 1,99 2,5 yr 3/6 

Manual comparativo de cores empregado: "Munsell SoU Color Chart" 

Recomendações: A análise dos parâmetros fisicos determinados para a amostra em questão, sugere o uso em 
cerâmica estrutural (tijolos e telbarU. Qualidade superior. 

CuriUba. ~ __ 

Katia Nonna Siedlecki 
Geólogo 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 



• • 
,. ••• ·"DA ., .. 1 ..... ., ......... 

M INERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral - Pitanga-PR 

Amostra ................ : AC822 

N" de Laboratório: ZAB413 

Umidade de prensagem ......... : 21,09 % 

Retração Linear ....................... : 3,17 % 

Módulo de Ruptura ................ : 52,53 Kgf/cm2 

Densidade aparente ............... : 1,66 glcm3 

COr ............................................ : 10 yr 4/4 

LoteI Ano: 014/00 

CARACTERÍSTICAS DOS CORPOS DE PROVA APós QUEIMA 

Temp.de Penlaao Retração Módulo de Absof'\2o Porosidade Deusldade 
queima fogo Linear ruptura da água aparente aparente 

U c 0/0 0/0 (kÊf/crnl) 0/0 0/0 ( g,CIDJ) 

Côrapós 
queima 

950 10,46 8,67 159,54 19,59 33,82 1,93 2,5 yr 4/6 

Manual comparativo de cores empregado: "MunseU Soil Color Chart" 

Recomendaçaes: A análise dos parâmetros fIsicos determinados para a amostra em questão, sugere o uso em 
cerâmica estrutural (tijolos e telhas). Qualidade superior. 

CUriliba'Jj __ 

Katia Norma Siedlecki 
Geólogo 

ObS : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 



• 
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MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral- Pitanga-PR 

Amostra ................ : AC824 

NII de Laboratório: ZAB414 

Umidade de prensagem ......... : 22,05 % 

Retração Linear ....................... : 2,00 % 

Módulo de Ruptura ................ : 48,91 Kgf/cm2 

Densidade aparente ............... : 1,56 g/cm3 

CÔr ............................................ : 7,! yr 4/6 

Lotei Ano: 014/00 

CARACTERtsncAs DOS CORPOS DE PROVA APóS QUEIMA 

Temp.de Penlaao ~ Módulo de Absorçio Pol"Olllüde Dellsldade 
queima fogo Linear ruptura da água aparente aparente 

U c % % lkivcml) % 0/0 l g,CIDJ) 

Ctirapós 
queima 

950 11,87 7,50 126,47 24,81 40,12 1,83 2,5 yr 4/6 

. 
Manual comparativo de cores empregado: "MunseU Soil Color Chart" 

Recomendaç('les: A análise dos parâmetros tIsicos determinados para a amostra em questão, sugere o uso em 
cerâmica estrutural (tijolos e telhas). Qualidade superior. 

CUrilibaJJ --

Katia Norma Siedlecki 
Geólogo 

Obs: O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAS, apenas 
pela veracidade desta via. 



I!~ .... "" A iA .............. ... 
MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Programa Pesquisa Mineral- PitaDga-PR 

Amostra .... .. ...... .... : AC816 

N' de Laboratório: ZAB 415 

Umidade de prensagem. ........ : 11~% 

Retração Linear ... .. .................. : 3,67 % 

Módulo de Ruptura ............... : 41,34 Kgf/cml 

Densidade aparente .. ............. : 1,61 glcm3 

CÔr ....................... .. ................. .. : 10 yr 4/4 

lotei Ano: 014/00 

CARACTERisncAS DOS CORPOS DE PROVA APós QUEIMA 

Temp.de Perda.., R.etraçio M6duIode AIIIIorçio Poroaldade DensIdade 
queima fogo Linear I1Iptura da água aparente aparente 

U c 0/0 0/0 (kir!cml) 0/0 0/0 ( g,CDI3) 

C6rapós 
queima 

950 11,64 9,67 133,58 10,95 35,84 1,94 2,5yr3/6 

Manual comparativo de cores empregado: "Mnn.seU Soil Color Chart" 

Recomendaçaes: A análise dos parâmetros fisicos determinados para a amostra em questão, sugere o uso em 
cerâmica estrutural (tijolos e telba$>. Qualidade superior. 

CUritibaJJ """""'" 

Katia Norma Siedlecki 
Geólogo 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 



,. ...... ft AD 
.R ........... ___ .... 
MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................ ... : Pitanga-PR 

Amostra ................ : AM - 01 70% Homogeneizada + 30% LL-509 

N' de Laboratório: ZAB 431 loteI Ano: 023/00 

Ensaios realizados em co~ de prova de dimensões 6,0 X 2,0 X O,S em. dados por ~. 
I CARACTERtSTlCAS DOS CORPOS DE PROVA SECOS A 110° C 

Umidade de prensagem. ........ : 13,89 % 

Retração Linear ... .. ....... .... ....... : 0,00 % 

Módulo de Ruptura ............... : 57,56 KgfIcml 

Densidade aparente ... .. ........ .. : 1,70 glcm3 

car ................................ .. .......... : 7,fJ YR 5/2 

CARACTERiSTlCAS DOS CORPOS DE PROVA APÓS QUEIMA 

Temp.de Penlaao ~ Móclulode AhIoa,:lO Porosldllde e 
queima fogo linear mptura da água aparente aparente 

U c 0'" % (kitlcml) ./é % ! g,CID3) 

950 6,47 1,83 123,92 17,77 30,47 1,83 

1150 6,69 8,33 272,15 3,74 8,00 2,29 

Manual comparatlVo de cores empregado: "MunseIl SOU Color Chart" 

C6r~JIÓ' 
queuna 

5 YR5/4 

7,5 YR4/3 

Recomendações: A análise dos parâmetros fisicos-mecânicos determinados para a amostra em questao, sugere o uso em 
cerâmica estrutural (tijolos e telhas) e com pequenos ajustes, para ladrilhos de piso (redução da absorção 
e retração linear). * Qualidade superior. 

Curitiba, tP 23m_' 

Katia Nonna Siedlecki 
Geóloga 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 



•• A 
........ k ........... 
MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Pitanga-PR 

Amostra ................ : AM - 02 50% Homogeneizada + 50% LL-509 

N' de Laboratório: ZAB 432 LoteI Ano: 023/00 

Ensaios realizados em core! de prova de dimensões 6,0 X 2,0 X 0,5 em. dados por ~. 
( CARACTERtSTICAS DOS CORPOS DE PROVA SECOS A 1100 C 

Umidade de prensagem. ........ : 11,24 % 

Retração Linear ................... .. .. : -0,17 % 

Módulo de Ruptura ............... : 49,16 KgfIem2 

Densidade aparente ............... : 1,75 g1em3 

CÔr ............................................ : 7,5 YR 513 

CARACTERÍSTICAS DOS CORPOS DE PROVA APós QUEIMA 

Temp.de Penlaao RetnçIo Módulo de AIIIorçAo l"ol'Ollldade DeDlldade 
queima fogo Linear l1Iptura da água aparente aparente 

u e % % (kit'Jeml) % % l g,elDJ) 

950 6JJ7 ~3 102J9 19,11 32,57 1,83 

1150 7,07 7,00 214,72 8,95 17,19 2,07 

Manual comparativo de cores empregado: "MunseU SoU Color Chart" 

C6rapós 
queima 

5 YR5/6 

7,5 YR4/4 

Recomendações: A análise dos parâmetros fisico-mecânicos determinados para a amostra em questão, sugere o uso em 
cerâmica estrutural (tijolos e telhas) e com pequenos ajustes, para ladrilhos de piso (redução da absorção 
e retração linear). * Qualidade superior. 

Curitiba, 2310112001 

Katia No a Siedlecki 
Geóloga 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 



• 

... i .. Ea.PA ... 
MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Pitanga-PR 

Amostra ................ : AM - 03 30% Homogeneizada + 700/0 LL-509 

NV de Laboratório: ZAB433 loteI Ano: 023/00 

Ensaios realizados em. comas de prova de dimensões 6,0 x 2,0 x 0,5 em. dados por pre!lf8gem 
I CARACTERtSTlCAS DOS CORPOS DE PROVA SECOS A 1100 C 

Umidade de prensagem. ........ : 12,41 % 

Retração Linear ....................... : 0,00 % 

Módulo de Ruptura ............... : 43,62 KgfIcml 

Densidade aparente ....... ... .. .. . : 1,71 glcm3 

COr ............................................ : 10 YR 5/3 

CARACTERisTICAS DOS CORPOS DE PROVA APóS QUEIMA 

Tanp.de Perda ao RetraçIo Módalode AhIorçlo P01'08ldade DeIIIIdade 
queima fogo Linear ruptura da água aparente aparente 

Uc % % (kiVcml) % % ( g,CIDJ) 

950 7,30 1,67 75,14 20,25 33,57 1,79 

1150 7,42 5,67 131.94 12.99 23,66 1.97 

Manual comparativo de cores empregado: "MunseII SOU Color Cbart" 

C6rapól 
queima 

5 YR5/6 

10YR5/6 

Recomendações: A análise dos parâmetros fisico-mecãnicos determinados para a amostra em. questão, sugere o uso em 
cerâmica estrutural (tijolos e telhas) e com ajustes na massa, para ladrilhos de piso (redução da absorção 
e retração linear). 

CUritiba

dJ 
23111.I2l10. 

Katia Norma Siedlecki 
Geóloga 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 



.niN.KOPAR 
MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Pitanga-PR 

Amostra ................ : AM - 04 50% LL-504 + 50% LL-507 

~ de Laboratório: ZAB434 

Umidade de prensagem. ........ : 15,56 % 

Retração Linear ....................... : 1,17 % 

Módulo de Ruptura ................ : 59,72 KgfIcm2 

Densidade aparente ............... : 1,73 glcm3 

CÔr ........ ................. ........ ....... ... . : 1,5 YR4/1 

LoteI Ano: 023/00 

CARACTERÍSllCAS DOS CORPOS DE PROVA APóS QUEIMA 

Temp.de Perda ao Retnf.Io Módalode AIIIoJlio poroaidllde e 
queima fogo Linear ruptura da égUa aparente aparente 

U c % % (kivcmZ) % % ( g,CID3) 

950 9,13 5,33 138,10 16,18 28,43 1,93 

1150 9,38 12,83 481,31 1,72 3,95 1,53 

Manual comparativo de cores empregado: "MunseIl SOU Color Chart" 

C6rap6s 
queima 

2,5 YR5I6 

5 YR4/4 

Recomendações: A análise dos parâmetros fisico-mecânícos determinados para a amostra em questão, sugere o uso do material 
em cerâmica estrutural (tijolos e telhas) e com pequenos ajustes, para ladrilhos de piso (redução da absorção 
e retração linear). * Qualidade superior. 

Curiliba~ . 2310112001 

Katia Nonna Siedlecki 
Geóloga 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 



·ftl .... RO. AR 
MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Pitanga-PR 

Amostra ................ : AM - 05 500/0 LL-504 + 50% LL-508 

N' de Laboratório: ZAB43S 

Umidade de prensagem ......... : 16,05 % 

Retração Linear ....................... : 1,50 % 

Módulo de Ruptura ............... : 53,65 Kgf/cm2 

Densidade aparente ............... : 1,74 glcm3 

CÔr ......... ................................... : 7/5 YR S/2 

loteI Ano: 023/00 

CARACTERÍSTICAS DOS CORPOS DE PROVAÃPÓS QUEIMA 

Temp.de Perda.., RetraçA0 Módulo de AhIollAo pol'Olddllde e 
queima fogo Linear ruptura da água aparente aparente 

U c % % (kitJcm2) % % ( I/CID3) 

950 9,12 5,50 209,67 16,05 28L 46 1,95 

1150 9,29 12,50 399,80 1,92 4,40 2,53 

. Manual comparativo de cores empregado: "Munsell Soil Color Chart" 

C6r~pós 
queuna 

5 YRS/6 

S YR4/6 

Recomendações: A análise dos parâmetros fisico-mecânicos determinados para a amostra em questão, sugere o uso do material 
em cerâmica estrutural (tijolos e telhas) e com pequenos ajustes, para ladrilhos de piso (redução da absorção 
e retração linear). *Qualidade superior. 

CUrltibatfJ . 23111''''''' 

Katia Norma Siedlecki 
Geóloga 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 



,.. -. " A ... IN •• ,.,. ____ • 
MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Pitanga - PR 

Amostra ....... .. ....... : LL-515 10% Material Fundente + 90% LL-504 

NII de Laboratório: ZAB436 lotei Ano: 

Umidade de prensagem. ........ : 15,47 % 

Retração Linear ....................... : 1,50 % 

Módulo de Ruptura ............... : 51,16 Kgf/cm2 

Densidade aparente ............... : 1,69 g/cm3 

CÔr ........................ ................... . : 2,s Y 5/2 

023/00 

r CARACTERisncAS DOS CORPOS DE PROVA APóS aUElMA 

Temp.de l'erdallO RetnIçio M6dalode AhIorçlo Po1'Ollldllde 
queima fogo Linear ruptura daágDa aparente aparente 

V c % % (kiflcml) % % l g,elD3) 

950 10,81 7,00 234,09 13,s9 24,49 2,02 

1150 11,05 16,83 410,16 1,09 2~ 2,62 

Manual comparativo de cores empregado: "MunseIl SoiI Color Chart" 

C6rapós 
queima 

7,S YR6/6 

10YRS/6 

Recomendações: A análise dos parâmetros fisico-mecânicos determinados para a amostra em questão, recomendam o 
aproveitamento em cerâmica estrutural (tijolos e telhas) e com pequenos ajustes (reduzir retração linear), 
para ladrilhos de piso. 

CuritibatP ~_, 

Katia Norma Siedlecki 
Geóloga 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAB, apenas 
pela veracidade desta via. 



••• .. AD ................... 
MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Pitanga-PR 

Amostra ................ : AM - 06 90% (LL-509 + 10% fundente) 

N" de Laboratório: ZAB437 

Umidade de prensagem ......... : 11,38 % 

Retração Linear ....................... : 0,00 % 

Módulo de Ruptura ............... : 19,20 Kgf'/anl 

Densidade aparente ............... : 1,66 glem3 

CÔr .. ......... .. ....... . ....................... : 10 YRS/3 

loteI Ano: 024/00 

CAAACTERfsTlCAS DOS CORPOS DE PROVA APÓS QUEIMA 

Temp.de Perda ao ~ Mód1IIode AbIol'\*» Pol'Olldade e 
queima fogo Linear ruptura daAgoa aparente aparente 

U e % % ~emll O/o % tl[emJl 

1050 7,47 3,67 94,03 17,19 29,87 1,88 

1150 7,63 4,67 118,76 16,00 27,72 h88 

. 
Manual comparativo de cores empregado: "MunseIl Soil Color Chart" 

C6r';lpót 
queuna 

7,5 YR5/6 

lOYR5/6 

Recomendações: A análise dos parâmetros fisico - mecânicos determinados para a amostra em questão, recomendam 
o aproveitamento em cerâmica estrutural ( tijolos e telhas ). 
• Qualidade superior. 

CUrHiba,,j) . :!3/01J2OII' 

Katia Norma Siedlecki 
Geóloga 

Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAS, apenas 
pela veracidade desta via. 



~,.··· .. ft A ... IN ........... ... 
MINERAIS DO PARANÁ SA 
SELAB - Serviço de Laboratório 

ENSAIOS TECNOLÓGICOS DE ARGILA 

Projeto ................... : Pitanga- PR 

Amostra ...... .......... : AM - 07 700k (LL-509 + 20% Homogeneizada + 10% fundente) 

NV de Laboratório: ZAB438 Lotei Ano: 024/00 

Ensaios reaJizados em comas de prova de dimensões 6,0 x 2,0 X O,S em. dados por erere I CARACTERlSTICAS DOS CORPOS DE PROVA SECOS 110° C 

Umidade de prensagem. ........ : 13,65 % 

Retração Linear .. ..................... : 0,00 % 

Módulo de Ruptura ............... : 26,80 KgfJcm2 

Densidade aparente ............... : 1,69 g1cm3 

CÔr .......................... .. ................ : 10 YR 5/4 

f CARACTERÍSTICAS DOS CORPOS DE PROVA APÓS QUEJMA 

Temp.de Penlaao MOd1IIode AbIIO.,:io 
._. __ e e 

queima fogo Linear I1Iptura da água aparente aparente 
U c 0/0 0/0 (kiflclRl) 0/. 1If. t g,CID3) 

1050 7,07 4,50 132,23 14,58 25,61 1,89 

1150 7,44 6,50 200,48 11,04 20,68 2,02 

. 
Manual comparativo de cores empregado: "MunseU Soil Color Chart" 

l.:ijr~póS 

queima 

7,5 YR5/6 

7,5 YR5/6 

Recomendaçaes: A análise dos parâmetros tlsico - mecânicos determinados para a amostra em questão, recomendam 
o aproveitamento em cerâmica estrutural ( tijolos e telhas ) 
• Qualidade superior. 

Curltiba'JJ.""'-
Katia Nonna Siedlecki 

Geóloga 
Obs : O presente laudo tem seu valor restrito somente a amostra em questão, respondendo o SELAS, apenas 
pela veracidade desta via. 
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